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ANGOLA SOB A MIRA DA AGRESSAO RACISTA

T'E YTEÐO COMÆÆüD {} S AL"Å FRTgÅffi@
ßMåfiT.SSáO Dß SAE"TAG&I}T

MINSAGEM

AO UMIR

DO KOÏ|IEIÏ
O Presidente João

Bernardo Vieira en-
viou ao Emir do Ko-
weit, J'amer Al-Al-
med uma mensagerrl
condenando a' ondâ
de terrorismo e de
violência gratuíta
que deflagra sobre ,o
mundo, pondo e{n
câusaaPazeaSegu-
Ìança Mundial.

Nino Vieira conde-
nou tais actos que es--
tãoaameaçaratran-
quilidade e a harmo-
nia que caracteriza o
processo de desen-
volvimento daquelè
país.

O Emir do Koweit,
recorde-se havido si-
ilo vítima de atentado
dia 25, tendo saídò
apenâs com ferimen-
tos ligeiros.

Angol,a anun_ciou ter morto dois sul-africanos
e capturado um terceiro membro do grupo de co-
rnandos que estaria a preparar uma sabûtagem no
complexo petrolífero na província de Cabinda, ter-
ça-feira passada.

O governo de Luanda disse que poderá pedìr
ao Conselho de Segurança da ONU para tratar do
assunto dos comandos sul-africanos que operam em'
território angolano.

' A rá.dio oiicial dl ^4frica do Sul reconheceu,
ontem que capturfde três soldedos sul-africanos no
norte de Angola foi..um sério reves diplomát!.coo.

o0s sul-africanos não podem ignorar a custo
potencialmente alto para o país de tal incidente,' -
'salientou a emissora num comentário que habitual-
mente representa a posição do governo racista.

Os diplomatas ocidentais disseram que este
episódio, poderá ter sérias implicações nas relações

de Fretória com os Estados Unidos e a ,Á,frica ne-
gra. (Ver página 11)

RESOLUCOES DA ANP

CONSETIIEIROS REGIONAIS

DEBATEM TIREOTIVAS
Os Conselhos Regionais vão debater entre

4 a 10 de Junho as directivas emanadas pela

segunda sessão c,rdinária da terceira legislatu"
ra-da Assemhleia Nacional Fopul:r que se

reuniu de 7 a 17 de Maio.
Nas reuniões, os conselheircs regionais

irão e--raminar a metodologia a adoptar nl
ã¡.mpanha de divulgação das resoluções da

ANP e de discurso sobre o estado da Jlação

"ptã.u"tu¿o 
pelo Presidente do Conselho de

Eitado, Nino Vieira. (Ver página 3)

PORTUGAL

TOTAT ABERTURA
NO APOIO A, $ATJT}E

Portugal vai dar o seu apqio à im-nlrnt"'-
ção de umõentro de Medicini Tropic¡l' de urn

L'aboratório Nacional da mesma especialida-
de, ao funcionamento de um serviço de orto-
tráumatologia e à criação e equipamento de

pequenos centros de produção de medicl-
meittos, conforme foi decidido no decorrer de

uma visita oficial do ministro guineense da
Saúile Pública a Lisboa, eamarada Alexandre
Nunes Correia. (Ver página 3)

UDIB VENCEU O AFRICA SPORT

"pENAITY" IUSTII'ICA MAGnA VANTAGEM
A vitória da UDIB

por 2-1 frente ao Afri-
ca Sport da Costa do

Marfim acabou Por re-
presentar uma magrâ

vantagcm parâ a doci-
são d.a eliminatória' que

deverá ter o jogo da se-

gunda ..mãoo disPutado
em Abidjan. A equiPa
guineense precisou de

uma grande penalidade
para se impôr frente à

benn estruturada tuima
marfinense, num encon-

tro seguido com muito
entusiasmo pelo Público
de Bissau, raramgnte
presenteado com encon-

tros a nívet internácio-
nal. (Ver página 9)

nîEros tÉcxtcos
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A região de Bafatá
encontra-se actualmen-
te muito afectado pela
carência de transPortes
que estå a afectar cen-
tenas de viajantes que
por necessidade preten-

dem deslocar-se a ou-
tros lugares, irtformou o
responsável da secção

da polícla de trânsito
desta cidade, citado Pe-
lâ ANG.

Cinco viaturas de
transporte-misto é o

que esta região dirPõe
em média . parq trans-
portar passageiros Para
as diferentes localida-
des, pelo gue a pollcia
dc trânsito local foi
obrigado passar autori-
zações aos eamiões de

aluguer para poder co-
brir a situação.

Na origem deste pro-
blema estå a falta de so-
bressalentes no merca-
do nacion¡I, o que obri-
ga muitos carros å pr-
rarem.

N'pungada e Cantonl;
Os trabalhos devem

terminar no dia 30 do
corrente. O controlo da
taxa de mortalidade in-
fantil efectua-se de seis

em ¡eis meges no sec-
tor de Catió e o primei'
ro foi realizado em De-
zembro riltimo.

rr-

Dl¡hibuição do ncwadh¡a¡ cn Tcnball:
A dlstrlbuição de mercadorias psrt a prercntc
campnnha egrícola inielou'se quarta-feira no sec-
tor de Bedañda e na secção de Catiô' soube a AI\[G
iunto do director regional da Socomin naquela
Írc¡, cnharada Jo¡é Pereira Saldanha'

A¡ ¡nercadorias que a ernpresa Socomin iá pôs
hr rcgião para a distribuição constarn de mosqui-
teiros, cobèrtores (mantas), tecidos de coti.m, açú-
ctr, sardinha em lata, aguardente e vinho'

-o-
Conscrvação do patrinõnlo no liecu ite BoIa-

ma: Os responsáveis do liceu José Marti de Bolama
manifestarãm quarta-feira naquela cidade grande
preocupação quanto à conservação do patriroónio
cscolar no período das férias.

Camilo Cardoso, director daquele estabeleci-
mento do ensino apontou como razão desta preocu-
peção a falta de portas e de acabamento de algu-
mrs partes da escola, cuja construção se iniciou
cm lþ?8, o que já provocou o desaparecimento de
mais de metade das carteiras e outros materiais
indispensáveis para o funcionamento normal das
¡ulas-. Revelou ãinda que na altura das chuvas as

¡ulas não funcionam já que as salas fica¡n cheias
de Água.

-a-
Abastccincnto de água: Uma equipa do pro-

lecto de lguar das regiões de Quínara e Tombali
Gncontra-se no sector de Bolama desde quarta-fei-
tt com o objectivo de estudar as possibilidades de
melhorar riãbastecimento de água naquela locali-
dedr.

A equipa permanecerá durante uma temåna
nrquela ilhr e fará um leva¡rtemento dos poços 9
fonte¡ que já secaram e os gue têm água e tentará
posteriorménte colucionar o problema da faltr de
água corn que o sector dc Bolama sc debate há iá
¡lß¡m tcn¡ro.

-o-
Furo¡ de Íguas rur¡is em Farim: As tabancas

de Farincó, Sama, Fabantam e Sardonha (Farim)
vão bencficiar de quatros furos de água no próri-
mo mês de Junho.

Esta decisão surge na seguência das l€coÍren-
daCões emanadas na última reunião dos Conselhei-
ros Rcgionais de Oio realizada em Dezembro do
rno passado c visa pôr cobro à crise de água potá'
vrl que gr populaçõcr daquelas áreas enfrentam.

-o-
Inquérito robre prcços em Bafatá: Duas equi-

pu do Ministério da Coordenação Económica, P_la-

no e Cooperação Internacional prosseguem em Ba-
fatå os trabalhos da regunda fase do inquérito so-
brc os preços dor produtos e incentivos à produção
egrfcolrr.- As equipas estâo igualmente a estudar al eon-
dlções, o Jistema, técnica e disponibilidade dos fac-
þres de produção bem como bens de con¡uno que
¡nvolvem o¡ câmponeses guineenses. 

. 
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1' -o-
Cam¡lc agro-político cm Bambadinea: Cerc¡ de

?0 brigadistas participarão num segundo eaqPo
lgro-pãlitico a-efectuar no próximo mês de Julho
em Bambadinca sob a orientação do secretariado
Regional da JAAC.

De aeordo eom å experiência adquirida no
primeiro campo agro-político (12 de Setembro)
realizado em.Setembro do ano findo em Bamba-
dinca, o departamento de brigada juvenil de traba-
balho do seeretariado da organização juvenil deu
prioridadg para este segundo campo a agricuutura,
Ò batata docq rna¡¡dioca, feijão e árvore de frutas.

-o-
Senin6rlo ¡cbrc o Desenvolvimento Regional:

Üm ¡emináiio sobre a importância do desenvolvi-
mcnto Regional no processo global do desenvolvi-
mento iniclou-se quinta-feira na cidadc de Gabú
¡ob a orientação do eamarada Sadjó Baió, respon-
¡tvel do Desenvolvimento Rural da região de Ga-
brt"

No decurco do seminário os partieipanter abor-
d¡rão o tema: *Como proteger as culturas de doen-
Cgl VenenOSaSÞ.

gufilIc
o¡ nefcedo¡

A normalização do
abastecimento dos
rnercados da região
de Tombali em Peixe
será resolvìdo breve-
mente conforrne a
declaração do direc-
tor da Pescarte desta
zona, camarada Mar-
cos da Silva, anun-
ciou a ANG.

As actividades pis-
catór'ias no sector de
Cacine fora,m consi-
deradas por aquele
responsável como
*bastante positivas"
uma vez que conse-
guem satisfazer as
necessidades locais.

Os sectores de Ca-
tió, Bedanda e Quebo
são consideredos os
menos favorecidos
devido a falta de ¡na-
ter';ais para equipa-
mento das canoas e
também pela impos-
sibilidade do pescado
ser transportado pa-
ra esses locais por
falta de meios.

O projecto da pes-
ca artesanal de Tom-
bali conta actualmen-
te com 340 pescado-
res no activo desen-
volvendo a activids-
de em regimes pro-
fissional, semi-pro-
fissional e amrdor.

Em Bissorã, ¿ v€tl-
da ilegal do pescado
normalmente efec-
tuada pelos revende-
dores (bideiros) tem
dificultado um con-
trolo efectivo sobre a
qualidade dos peixes
e ainda o cálculo das
quantidades captura-
das.

A afirmação foi
feita pelo responsá-
vel da pesca artesa-
nal do secto¡ earla-
rada Cristiano da Sil-
va, durante u¡na reu-

nião com a população
cujo objectivo foi o
de sensibilizar os
presentes pere a ne-
cessidade urgente de
se pôr termo à prå-
tica.

Uma lista de no-
vos preços do pesca-
do foi apresentada
pelo responsável da
Pescarte que na altu-
ra prestou esclareci-
mentos à população
presente sobre os ob-
jectivos desta insti-
tuição.

Actividarles plscatórlas no Sul ilo rafs for¡m conslileraila¡
ù¡sts[tc Posltivrr

No su

Arvores
cobrem
200 hectores

Duzentos hectares de
terras serão plantados
de árvores no Quadro
do mês de árvore a ter
lugar no próximo mês
de Julho, decidiram os
responsáveis da região
de Tombali numa reu-
nião realizada quarta-
-feira ern Catiô.

Na reunião loram
programadas a¡ activi-
dades a serem levados
a cabo no âmbito da re-
florestação das mat:s e

cujas eomissões de sen-
aibilizações foram cria-
das para a divulgação
da eampanha nos secto-
re8.

A diversificação de
culturas alimentares e

as consequências das
queirnadas loram temes
abordados, igualmente,
na reunião os sectores

abrangidos por estr ¡ne-
dida cão Catió, Bedan-
da, Quebo e C¡elnc"

Catió

Uma equipa rnóvel
da saúde pública do
projecto SAREC (Agên-
cia sueca de coopera-
ção científica com paí-
ses em vÍas de desen-
volvimento) encontra-
-se no sector de Catió
desde quarta-feira para
proceder ao controlo da
taxa de rnortalidade

Um seminário de su-
peração político-ideoló-
gico dos militantes do
Partido e das orga-
nizações de massas da
região de Biombo ter-
minou, na quarta-feira,
em Quinhamel¡ âDutl-
ciou a ANC.

No seminário foram
desenvolvidos vários te-
mas de earáeter parti-
dário no ambito da or-
ganização bem eomo da
disciplina revolucioná-
¡ia.

O eamarada Amaro
Correia, presidente do
comité do Partido e Es-

das crianças com idades
compreendidas entre
um dia e cinco anos,
anunciou a ANG.

As mulheres grávidas
serão abrangidas por
este inquérito que está
a ser levado a cabo
nas tabancas de Mato
Farroba, Iussi, Cabelon
Porto, Botchimindi,

Gontrolo d¡ morlslldCIde lnlartll

Biombo

Corrcluído seminário
de sulrcrnção ¡rleológiea

tado da região, proferiu
na cerimónia do encer-
ramento palavras de
encorajamento aos semi-
naristas apelando-à eon-
tinuarem as suas su-
perações como melhor
forma de servirem os
interesses do Partido,
do Governo e do Povo.

Referindo-se à eoope-
ração partidária desen-
volvida entre o Partido
Afrieano para a Inde-
pendência da Guiné e
Crbo Verde (PAIGC) e
o Partido Socialista
Unificado da Alemanba

(PSUA), aquele respon-
sável disse que tais Ia-
ços *s€fão cada vez
mais consolidadas- no
interesse mrituo dos
dois pafses.

Na sessão do eneerra-
mento intervieram
igualmente or professo-
re¡ internacionalistas da
Repúbliea Demoerátiea
Alemã (RDA) e um res-
ponsável ¡acional ãa
Eseola do Partido que
apelaram aos semina-
ristas a aplicarem na
prática os conhecimen-
to adquiridos.

æ¡*r lt û r&b ù ú{hË¡ t d{ô Dn{ÎCg¡t



Nacional

Visito a Lisboo do M¡nistro do Soúde

ffotut uberturu de Portugol
rus neGe;E¡dudes gulneenrer

Nacional

|'

Guinó-Bissuu
e SIDA
prep0r0fn

ocordo

A Guiné-Bissau c a
Agência Sueca para o
Desenvolvimentb Intor-
nacional (Sida) estão a
preparar um no'/o
acordo de cooperação
para o biénio 1986/1987
que será assinado no
decurso deste ano.

As duas delegações,
que estiverarn reunid:ls
em Bissau, concordlrâm
gue para estc acorclo
b:enal a ajuda suisû¿,

totalmente constítuida
por donativo, compre-
enderá os sectores e do-
mínios do Desenvolvi-
mento Rural da Zona-L,
as Telecomunicações, a
Indústri:, o Projecto de
Pesca Artesanal do Bu-
baque, apoio à importa-
ção, assistôncia técnica
e Laboratório Nacional
da Saúdc Pública.

As conversações (iuJ

se realizar:m na caPiial
guineense e que foram
dirigidas pelo Secretá-'
rio de Estado da Cocpe-
ração, camarada Ber-
nlrCino Cardoso e Ann
Charlotte Olstedt, cll'
carregada de Negócios
da Embaixada Ca Sué-
cia em Bissau, culmina-
ram com a assinatura
cie um acordo verbal.

As delepacõcs da Gui-
né-Bissau"'i cla Sida
eoncordaram que du-
rante a vigència do
acorclo, a consolidacão
e concentração do Pro'
gramas de cooperação
serão prosseguiCas.

No decurso dos dois
anos serão igualmente
assinados acordos espe-
cíficos nomeadamente
nas áreas da Indústria,
apoio à importaçã.o, as-
¡istôncia téctirica, Des:u.
volvintento Rural da Zo-
na-1 e Pesca Artosanal
6e Bubaque.

Conselhos
Reg'ono is

Resof uções
do ANP
em deb0te

Um servïço de or-
fotraumrtologia, eom
2l camas e bloco
operatórie vai ser
aberto e lançado um
Laboratório Nacional
de Saúde Pública,
eom o apoio de Por-
tugal,. revetou à sua
chegada a Bìssau, no
final de uma visita
de trabalho a Lisboa,
o m',nistro da S:rúde
Fúblirra, Alexandre
Nunes Correia.

O laboratório. cujo
"to.

arranque se prevê para
breve, será activado
com o apoio dos Institu-
tos Ricardo Jorgc e dc

Medicina Tropical, de
I3isboa, devendo este
últimc participrr igual-
rnente na criaQãr de um
Centro de llIedìcina
Tropical. em cohbora-
ção corn a Organizai:iì'.t
Muilcllal de Saúcle (iei
..Nô Pintcha* Ce 25/5
/85).

Alexandre Nunes
Correia classifieou de
<<exempl¿ìr" a cooperl-
cão de Portugal com a
Guiné-Riss,au no eam-Ðo
da saúcle e teceu elo-
¡rios à abertura denun-
cia{a nolo seu hn'n.ólo-
go de Lisboa, Ma.ldonarlo
Gonelha.

Referindo-se ao pa-
pal gue a Fundr,ção
Gulbenkian tem desem-
penhado na área da
saúde, o ministro sali-
entou oue ess.l cooperâ-
ção irá alargar por
formaapermitiraeria-
ção de eondiÇões oue
evitem, no futuro. a
evacuaqão de doentes
p:.ra tratamento fora do
país, longe clos seusi

Relativarnente aog

doentes evacuados, e
segundo Alexandre Nu-
nes Correia, vão ser
também criadas condi-
ções que permitam o
seu internamento nou-
tras unidades hospita-
lares portugueses para
além do Hospitel Egas
I\{oniz, único hospital
até agora utilizado.

O ministro revelou
que os laboratórios ¡,ri-
litares portugueses vão
contribuir na constru-
ção e equipamento de

pequenos centros pro-
dutores de determina-
dos medicamentos es-
senciais, nomeadamente
xaropes e rehidratantes.

Nas conversações hr-
vidas em Lisboa, ficou
ainda decidida a vinda
a Bissau dos directores
dos In;titutos Ricarlo
Jor3e e de Medicina
Tropical, com o objecti-
vo de efectuarem um
levantamento sobre as
necessidades guineen-
ses ern matéria de srú-
de. pre'r'enrìo-se qrre na
seiluência dcstas'visitas,
outras delegações se
desloquem ao país já
com actividades espe-
cÍficas programadas.

MEDICOS PORTU-
GTJESES PARA
BISSAU

Relativamente ao
Centra de Medicina
Tropical, e a:nda segun-

dooministro,aGuiné-
-Bissau terá de reabili-
tar o edifício, que se
encontra em ruínas, on-
de os serviços vão ser
Ínstalados, e equipá-lo.

Os aeordos subscritos
envolvem, em muitos
pontos, guestões mate-
riaìs e de formação,
tendo o ministro portu-
guês vaticinado para
*muito próximao a vin-

t

Ministro da Saridr numa sessão d," frabalhr com uma
ilclcgaçÃo de Inslituto dc l{igienc c Mrdlcln¡ Tropical

Os Conselhos Regio-
nais reúnem em todo o
pais entre 4 a 10 de
Junho para debatcr &s

resoluções gerais saf-
das da scgurrda ses¡ii.l

ordinária da terceira
legislatura rle Ass¿¡n.
bleia Nacional Popular
que teve lug;r.r de 7 a L7
de Maio em Bissau.

Alguns presidentes
dos Conselhos Regionais
informaram que vão
Ígualmente analisrr e
metoclolog.a Rue será
utilÍzada na carnpanha
de divulgacão, em toCas
as estruturas politico-
-administrativas do
país, das resoluções fi-
nais da ANP e do dis-
curso do Presidente do
Conselho de Estado,
João Bernardo Vici'a,
sobre a evolução do
cstado da Nação.

Outros assuntos le-
vantados na reuniã.¡ da
Assembleia Nacional
Popular, nomeadamen-
te os referentes ao ri-gor, disciplina e rci.
ponsabilidade dos de-
putados e dos conselhei-
ros regionais, bem como
a necessidade de m:icr
co¡rtrole c vigilância se-
rão debatidos Dâs s€n:
niões.

Sabc-¡e também quc
a situação dr campanha
agrÍcola que há pouco
conrcçou cm todo o
território nacional me-
fecerá atençåo dos con-
selheiros regionais.

São prcsidcntes rlo¡
Conselheiros Regionais
os camarudas Carlos
Correia (SAB), Maria daLuz (Gabú), Manra.lú
Foré Baldó (Tonrbali¡,
Marcelino Moreira
(Quínara, Quînto Cal¡i
(Oio), Domingos Gomer
(Bio'nbo), Agnello Re-
galla (Bafatá), José ga-
raiva (Cacheu) e Do-
mingos Correia (Bola,-
ma).

o CC

duas organizações poli-
ticas.

O Seeretariado do
Comité Central do par-
tido, que se reuniu clia
25 sob a direcção dc ca-
marada Tiago Aleluia
Lopes, Presidente da
Comissão de Verifica-
ção e Controle, dccicliu
melhorar o funciona-
nnento das estruturas
partidárias, a fim rle
poder rcsponclcr à sua
fr,rnçÃ.o de fo-rça rlirigen-te cla socicdadc'grti-
neense. 

I

da para Bissau de clíni-fi!:ugal <para tornar meis
cos portugueses. Ac-l!þtraente a iCa cle médi-
tualmente, trab-rlhamf "cos para Bissru'.
no país apenas dois mé- )/.i
dicos de nacionrliCade Portugal deverá e-ola-
portuguesa. È. borar aindl na elabora-

ção de um formukirio
Em declarações aos nacional de legislação

jornalistas, em [,isboa, sanitária, no controlo
Maldonado Gonclha sa- dr qualidade dos medi-
lientou que os módicos c-amenlos, na realização
não poCem esper:r t'ir dc análises químicas e

enriquecer para um país até de alimentos e na
pobre como a Guiné- orgatrização de seminá-
-Bis:au, mas declarou- rios e formação de qua-
-se disposto a garantir- dros méclios e superio-
-lhes concliçõ:s lantajo. res cm I'ortugal, rc'S.

saS para eles e porlerem pondend: assim pela
iuteressar para trabaìlraf þositivr aos p"rlrdos
em Bissau. guincenses nestas área;,

Gonelha mencionou
a garantia de lug.lr em
Portugal para os médi-
cos que decidirem dar
o seu concurso à Guiné-
-Bissau, a contagem do
seu tempo de serviço e
afirmou ir envid"r es-
forços junto dos dc¡rrr-
tamentos da eooperação
e das finanças de Por-

O minitro da Saúde
Públicl esteve ainda no
Níger, na reunião do
ComÌté lnter-Eslados
dr Luta Contra a Seea
no Sahel (CILSS) e em
Genebra, Suiç.1, onde
p:rticipòu na 38.4 ses-.
são da Organização
Mundial ds Saúde (O.
M.S.). ,

Encontro dos boncos dos "Cinco" No Sec,etoriodo d

RpA G'ordeiln dren do¡ re'urs'¡ hu¡nsno¡ Anoliso

com 0
do cooperoçõo
PSUAÃ Repriblica Popular

de Angola foi quinta-
-feira eleita coordena-
dora do núcleo na árca
dos recursos humanos
dos cinco países africa-
nos de expressão olicial
pcrtuguesa.

Esta dgcisão foi to-
mada no termo dos tra-
balhos do primeiro en-
contro dos responsáveis
pela formação de qua-
dros clos bancos cen-
trais dos <<Cinco>1, quc
durante três dias clecor-
reu em Luand,a. Como

seeretários foram incli-
eados NÍoçembique e
Guiné-Bissau.

Para o estuCo da si-
tuação de cada órgão de
formaçã-o dos cincc
bancos eentrais, de for-
ma a obter as bases es-
senciais pare a ehbo¡a-
ção de um plano de for-
mação para as finanças,
banca e seguros foi
criado um núcleo de
formação.

O núcleo terá eomo
objectivos a coordena-

ção c oricntação dos

aspectos comuns de for-
mação, dc mancira a

assegurar o racional de-
senvolvimento das ac-
çõeseestuCarocondi-
cionamento de caCa

banco, de forma a 91-
rantir o proeesso de en-
sino-aprendizagem e
métoclos pedag¡rgicos de
cada paÍs.

São igualmente ob-
jectivos do núcleo estu-
dar a situação de c:d.a
órgão de formação dos

cinco banco,s c;n-
trais de forma a
obter as bascs €ssCrt-

cíais para a urgente ela-
boração de um planc de
fornração conjunto, a
fim de se solicitrr à
subcomissão de Fin¿ir-

ças, Banca e Seguros a
sua inclusão na ordem
de trabalhos, e proeurar
obter o auxilio des ins-

t-tuiçõ:s intcrna:io;rris
e dos próprios bancos
centrais para o funcio-
namento neccs:ário (i:r

plano.

A eooperação entre o
PAIGCeoPartidoSo-
cialista Unificadc da
Alemanha bem como a
vinda a 5 de Junho ao
país de uma delegação
do PSUA foi assunto
que mereceu a atenção
do Secretariado dc Co-
mité Central.

A clclegação alcn:ã
manterá negociações
com dirigentes do P.A.I.
G.C. com vista à aetua-
Iização do protccolo rtr:
acorclo cxistcntc cntrc as

Quarta.Feira, 29 de Maio lio 1985 (f{0 PINTCII^>
L tr¡û¡¡¡n¡ 3 ;



Nó Praca
Nô Praca

Gomemor0r
penronüo no

Liceu

O camarada Fidélis
Cabral D'Almada, Mi'
nistro da Educação'
Cultura e l)esPortos
(MECD) Presidiu ser'
ta-feira, a cerimónra
central do tlia de Li'
ceu Nacional Kwame
N'Krumah, assinala'Jo

no dia 25 e que ,':oin-

cide este ano com o
scu 10.s aniversårio.

A abrir o acto, a
que assistiram os ca-

maradas Manuel Rarn'
bout Barcelos e .Io5c

da Silva, ¡g"Pecti"a'
mente secretários t'îc

Estado de Ensino ': da

Cultura e Desport¡s'
falou o camarada -An'
tónio Guilhcrme Si'iri,

director daqucle eslu-
belecimento de ensino,
que fez uma Pequcna
retrospectiva da vid¡
daquela escola até a

fase actual, assim co'
mo a data de aPrescu'
tação da proPosta Cc

se dar o nome de Kwa-
me NKrumah ao me¡'
mo, em 197.5, ao Papel
preponderante do Pa'
trono da mesma na lu'
ta de libertação e de

emancïpação do ho'
rnem africano.

<<Aos dircctores clos

diferentes estabelg:i'
mentos dc cnsino foi
dada tocla a liberdade
de acção Para tom$t
as suas PróPrias decï'
sões por form¿ a fe'
2$ avançar os sct¡s

esiabelecimentos>
rlisse o camaracla Ì\Îa'
nuel Rambout llart:ç'
los (Manecas), ao to'
mar a Palavra em fç-
presentação da dircs'
ção do MECD.

Para o sccretário rlc
Estado do En ii-ir.¡,

muitas melhorias fo'
ram registadas no Li'
ceu Kwamo N'l(ru'
mah, o que signiílca
que se está a canli
nhar para os objecti-
vos preconizados, scm

a necessidade de ss

directrizcs sefem r:l¡la

nadas da sua secr':ta'
ria.

O costrlbuto rlos

profersores das våri¡s
nacionalidades e com
d!ferentes formações'
como alguns jovcn;
nacionais, que apesar

das enormes dificrrt'
dades, conseguÈtìl
transmitir os seus co-

nhecimentos, foi su-

blinhado Pelo cam:ra-
da Manuel Barc:lo-r,
que noutro Passo re-

feriu o Processo cic

selecção adoPt.rtto

agora Para o reciutu
mìnto dos agentcs tlc
cnsino, dÞendo quù

ltl' Krumeh: 10 onos

<embora dc lamentar'
permitiu ter Professo'
res à altura>.

<<Os alunos fo'rma-
dss são feitos a ima-
gem do Professor, isto

Para Qus cada Profes-
SC.f ASsumA o Seu Pa-
pell sublinhou o came-

rada Manecas' Palâ a

eeguir acrescentar
que ((aos profeisores
ðompete a diqnifìcacão
do seu nome e Por
iss,., devem lutar nara
p.e.servar estando o
I\4Er:D a 'f azer tu-
do para que e!e" atin-
jam esse nomeD.

M.EDIDAS SEVERAS
PARA OUEM NÃO
CUMPRE

A tomada de medi-
das severas contra
aqueles que não cum'
pram os seus dcve'r;s
foi focada Pelo rcs-
ponsável da Pasta de
Ensino ttêstes termos:

Estamos disPcctos a
tomar medidas drásti-
cas Par¿ cÐIn todos
aqueles que nãn cum'
pÍôÎrr ^s seus devcres,

sem distinção de esto

ser ccoperante ou não,
pois todos são Protqs-
sores)).

A contînuação da

realização de testes
para selecção dos alu-

nos que concluam a

9.0 classe, peira in-
gresso na 10'8, em re-
Iacão aqueles que ten-
tam passar sem reuni-
rem oonhecimentos
suficientes, mereceu
igualmente referência
clo oraclor, que afir-
mou que tal só con-
tribui para Prejudicar
gS elunos, Po'rque
mais tarde, não cc,nse-

guirão nem matrícula
nem emprego' pois te'
rão de ser semPre sub-

metidos a testes.
Ao falar do futuro

de paz referido Pcr
um pioneiror e coÍlâ-
rada Manuel Rambo'ut
Barcelos disse que não

haverá futuro do Paø

sem quadros compe'
tente3, pcrtanto quan-
do sc exige a Profes-
sGres e alunos, estå-se
a pretender prelervar
o futuro dos alunos.

O programa das cc.
memorações iniciou-se
dia 8 prolonga.ndo-se
até 23, co¡¡ entrega
de prémio; aes ven'
cedores das várias
actividades realizeda;,
nomeadamente diplo-
mas acs melhores tra-
balhadores, e aos alu-
nos venoedo:es de

concursos de <Quem

sabe ganha>, bem co-
mo taças eos vence'
dores dãs várias moda-

lidades.

A excessiva familia-
ridade entre guardas e

feclusos, as carências
de que sofre o Centro
de Reabilitação de Brá,
nomeadamente de água'
e a falta de agentes su-
ficientes Para o contro-
lo dos presos são algu-
mas das razões apon-
tadas ao n No Pintcha'>
pelo director daquele
centro de reclusão Para
justificar algumas fugas
oue ali se registam.- ..4 intenção do Cen-
tro é a de reabilitar o

homem através de acti-
vidades Produtivas, no-
meadamente as artes e
oficios, por form: a re-
integrá-lo na sociedade
a que Pertence", afir-
mou Daniel Gomes,
acrescentando que <<ås

dificuldades e clrên-
cias que o Centro é

obrigado a enfrentar
impedem a concretiza-
cão de tais objectivos e

tornam a disciplina
entre os reclusos muito
fracao.

Na última edição do
..Nô Pintcha>>' o com?n-
dante do DePartamento
Central de Investigação
Crimin:I, camarada
Marcelino Ramos, alu-
diu, como factor do au-
mento dr criminalidade
que se regista, ..as f3-
cilidedes que são con-
cedidas ass crimonosos
a cumprir Pene em
Brá".

-Não são coneedidas
'facilidades nenhumas
aos presos$, afirmou o
director de Brá, acres-
centando que <<a fami-
lariedade e a liberdade
concedidas Pelos guar-
da do Centro é que faci-
litam algumas fugas-.

Daniel Gomes apon-
tou, também, como fac-
tor de ev¿são a falta de

Um médico ginecolo'
gista nacic,nal, camarada
Luí" Balclé, realizou com
êxite uma intervenção

Danicl

agentes em número su-
ficiente Para acompa-
nhar os reclusos que se

deslocam ao hosPital.
..Se normalmente dis-

pomos de seis agentes'
estes começam a ser re-
tirados u'm a um até não
dispormos dc guardas
suficientes", salientou.

O temPo de Perma-
nência dos guardas Pri-
sionais em serviço no
Centro de Brá é outra
das razõeç que o seu di-
rector encontra Para o
cesso de familiaridade
que conduz muitas ve-
zes às evasões.

*Penso ser indisPen-

Gomes¡ <<Nãe são conccdldas faciliilades

nhumas aos Presos)>

consoante os delitos co-
metidoso.

*À não ser 3ssim, a

reabilitação Pretendida
poderá ser substituída
por uma autêntica esco'
Ia do crime".
UM CENTRO DE
TRANSIçAO

No Centro de Reabi-
litação de Brá encon-
tram-se actualmente 24
reclusos, embora o cen'
tro tenha caPacidade Pa-
ra albergar cinco vezes
esse número.

A1i coexistom Presos
a cumprir pen.'s míni-
mas, a aguardar julga-
mento ou a cuncprir Pe-
nas de prisão maior, até
1.5 anos.

Criado em princípio
como local de transição
para aqueles que agua'r-
davam julgrmento ou os

conde,udos por tem-
po não superior
a um ano, o Cen-
tro está hoje transfor-
mado em local de deten-
ção permanente. já que
o Centro de Carache,
para onde eram envia-
dos os reclusos com pe-
nas maiores, se encon-
tra encerrrdo, desde
1982.

Actualmente, e se-
gundo Daniel Gomes,
pensa-se re,activar este
centroetambémo an-
teriormente existente
na llha das Galinhas,
nos Bijagós.

Formado por três pa-
vilhões destinados à ins-
talação dos reclusos, an-
teriormente separados
por fiadas de arame far-
pado a dividir os *po-
IÍtiCOS- dOS ..COmUnS", O

eentro possui ume casa
da guarda e uma enfer-
maria, uma cozinha e
refeitório inambadcl,
uma instalação para
eentr,al eléctrica, que
não funciona há muito
tempo, tudo vedado por
muro e aramo farpado.

Na sua maioria, os re-
clusos, independente-
mente das penas que
têm de cumprir, execu-
tam ali trabalhos de rea-
biiitação.

hoie
futuro

Nuo hú condições

Centro de Reob¡litocõo de Bró

poro seguror reclusos

nC'

Po,ecio umc qrovidez

trbromu gigonte retirudo em Bissou
cirúrclca Para letirar um
FIIJñ.OM.A IJTERTNO
de cerca cle quare qui'
lograntn s tilci,¡ íI tlma

såvel a criação de um
corpo do guardas Prisio'
nais, o que já chegou a

estar previsto em legis-
lação anterior, Porgue
sem umâ, PreParaçío
adequadaédifícilaum
asente dar conta do re-

"ädo',, 
defendeu Daniel

Gomes.
..Acrescentou não ser

com grande número de
centros que se resolvera
o problema da crimina-
iidade no P,aís", reco-
nhecendo, toCavia, que
no actual estágio <<o au-
mento de centros é ne-
cessário, Porque os Pre-
sos devem ser seParados

cidadã guineense de no-

me Inrani Na Ritcha, do

35 anos de idade.

A equipa mé'dica quo

realizou a intervenção
era fcrmada Pele Profes-
scr Dr. Oviedo, méd:cos
Luís Baldé s Dar'Íiel, e a
instrumentalista Sábado
Na M'Bera-

Não cra utr¡¡ grnlidcz dc norc mcscs, crâ um flb:om¡
-'- -' -¡tc quatro quilos c mcio

O fib¡oma retiraclo quc
faz parte da família dos
tumores benignos a Pa-

ciente nõo chegou nunca

a queixar-se de dores,

apesar do aspecto da sua

barriga, gue d:ixava
adivinhar uma gravidez

de nove meses.

.r- 

-PúglD¡ 4

Quaúa-Fc¡ra, 29 ¿e Malo de 1985

Formócibs
HOJE Farmác:¿r

Moderna - Rua l2

de Setembro, telefo-

ne 2127 42.
ì

AMANIIÃ. - Farmô

cia dr. João Soarcs

da Gama - Bairt:,r

de Belém, telefor:e

21 3473.

SEXTA-FEIRA .-

Farmácia Fligiene

Rua Antóni'r

MBaná, telefon¡

212520.
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No dio ds Africo

Mensogens de Peter Onu

de tidel Costro e do URSS
O Secretário-Geral interino da OUA, Peter

Onu, endereçou aos estados africanos uma mensa-
gem por ocasião da passagem de 22.o aniversário da
fundação da organização continental, OUA.

Na sua mensagem, o Secretário-Geral da OUA
lançou um vibrante apelo aos estados africanos à
continuação da iuta contra *implantação colonial"
na ¿\,frica Austral, o subdesenvolvimento e a seca.

Na mensagem, divulgada sexta-feira, Peter
Onu realçou a resistência crescente do povo sul-
-africano contra o apartheid, apelando aos povos
do mundo para reforçarem o seu apoios no plano
político, material e financeiro às populações aus-
trais.

..4 eliminação do apartheid é a única tarefa
que falta ser curnprida pela Á.fricao, afirmou Peter
Onu na sua mensagem.

Referindo-se à Namíbia, o dirigente africano
defendeu que os planos da Africa do Sui para ins-
talar um regime fantoche de transição ..não logra-
rão êxito".

Por seu lado, Fidel Castro Ruz, Secretário-Ge-
ral do PCC, enviou também, uma mensagem ao
Chefe de Estado guineense, João Bernardo Vieira,
por ocasião do Dia da África e do 22.o aniversário
da OUA, reiterando a solidariedade cubana para
com a iuta dos povos africanos, em particular da
Namibia e pela sua luta pela independência.

O Chefe de Estado cubeno ratificou mais uma
vez o seu apoio às þropostas formuladas pelo Par-
tido e Governo angolano quânto à uma solução jus-
ta e aceitável para o conflito n¿ Africa Austral.

Na mensagem cubana, foi saudado o ingresso
da Repirblica Arabe Saharaoui Democrática na or-
ganização continental ao mesmo tempo que se ma-
nifestava a solidariedade de Cuba para com os com-
batentes da Frente Polisário.

O Presidium do Soviete Supremo e do Conse-
lho de Ministros da URSS enviou tarnbém uma
mensagem de apoio e solidariedade aos povos afri-
canos celebrando a passagem de mais um Dia de
Africa comemorado, no dia 25 deste mês.

Na mensagem sublinhava-se com reconhec.i-
mento que os 22 anos de actividade da Organiza-
ção da Unidade Africana (OUA), que forjou nos
países e povos africanos a compreensão dos proble-
mas e destinos históricos comuns, conctituem um
factor importante na luta pelo saneamento furida-
mental no continente, pela liquidação das últimas
fontes de coloniaiismo e racismo e pela descoloni-
zação económica.

Refere ainda a mensagem que o regime racis-
ta da Africa do Sul calca os objectivos e princÍpios
das Nações Unidas, impede a independência da Na-
míbia e implanta o terror nos estados da Linha da
Frente.

Os estudantes afri:a-
nos em Portugal come-
moraram o Dia de Afri-
ca, promovendo acções
que visaram a mobiliza-
ção dos africanos resi-
dentes através de conví-
vios, culturais, confra-
ternizações diversas e
discussão de tcmas so-
bre a realidade africana.

O programa, que con-
tou com uma exposição

Um hospital equipado
com 25 camas será cons-
truído brevemente em
Tite com'apoio da Co-
munidade Católica da
Paróquia de Verona e
com co-financiamento
da *Caritas ltalianas'".

A Comunidade de Ve-
rona manifestou, tam-

bém, a sua disposição de
ajudar periodicamente
no fornecimento de me-
dicamentos, produtos
alimentares e na forma-
ção de quadros.

Entretanto, a fim de
tratar de assuntos que
se relacionam com a
construção do hospital,

A primeira jorna-
da técnica juvenil so-
bre a..criminalidade
e delinquência juve-
nil> realizar-se-á de
17 a 19 de Junho pró-
ximo em Bissau, com
o objectivo de deba-
ter as causas e os
meios de trat¿mento
e prevenção destes
problemas ao nível
do país.

urbano, a delinquên-
cia juvenil é um pro-
blema complexo, so-
bre o qual incidem
factores de índoie
económico-social e
política, numerosos e
variados, que mere-
cem um estudo par-
ticular profundo.

A iniciativa cabe à
Juventude Africana
A,mílcar Cabra! (J.4.
A.C.) através do seu
Gabinete de Apoio
Técnico, em colabo-
ração com o Instituto
Nacional de Estudos
e Pesquisa, preten-
dendo-se deste modo
contribuir com mate-
riais que sirvam pa-
ra os estudos nos seus
diversos aspectos.

Nos países do ter-
ceiro mundo, o bai-
xo nível do desenvol-
vimento herdado do
colonialismo tem de-
terminado a existên-
cia de características
específicas que agra-
vam o problema, tais
como o peso demo-
gráfico da juventude
no seio da população
total do país.

DURANTE A LUTA

No caso da Guiné-
-Bissau, as privações
sociaisaqueamaior
parte dos jovens esta-
vam sujeitos durante
a época colonial mo-
tivou uma participa-
ção efectiva desta ca-
mada populacional na
luta armada de Li-
bertação Nacional,
pois ela via nesta a
possibilidade históri-
ca de construir dig-
namente um futuro
meihor.

O engajamento
destes jovens nas fi-
leiras do PAIGC e as

vivências das zonas
libertadas permiti-
ram-lhes aperceber-
-se da dimensão his-

Sendo um fenóme- tórica das tarefas que
no eminentemente se pretendiam com a

Promovido pelo IAAC

Seminário sobre criminalidade
e delinquência iuvenil

construção da nova
sociedade e a educa-
ção de um homem
novo.

Porém, a sua <en-
trad.a" para OS Cen-
tros urbanos, outrora
ocupados pelos agen-
tes do eolonialismo,
iria colocá-los peran-
te um meio social
<novo>>, com valores
culturais diferentes.

Assistiu-se, assim, a
Um *COnfrOntOo de
éticas e opções polí-
ticas por vezes anta-
gónicas. Com efeito,
pergunta-se qual des-
ses padrões da vida
e de comportamento
se revela mais forte
na conjuntura sóaio-
-polÍtica actual?

Com a conquista da
independência vêm-
-se registando um
considerável êxodo
rural que não é
acompanhado deunt
crescimento corres-
pondente das estru-
ras económicas e so-
ciais capazes de ab-
sorver tànta energia
e mão-de-obra. Isto
pode ser considerado
também um indicati-
vo da proliferação da
delinquência e crimi-
nalidade juvenil.

No entanto, hå a
consciência de que o
problema não alcan-
çou os níveis de ou-
tros países sem con-
tudo de deixar de ser
necessário um estudo
com vista à sua pre-
venção e superação.

B

Angariação dc fundos
Os filhos de Bolama

reuniram-se em assem-
bleia, sexta-feira, na
escola do Ensino Básieo
Elementar Fatrico Lu-
mumba em Bissau, no
intuito do angariarem
fundos ¡rara custear a
realização da reuniãd
do Conselho Nacional
da União Democrátiea
das Mulheres (UDE-
MU) cuja data está
marcada parâ o prþxi-
mo dia 1 de Junho.

No final da reunião,
foi decidida a fixação
de uma quota mensal
para ,todos os bolamen-
ses residentes em Bís-
sau, cujo produto servi-
rá para fazer face a to-
dos os problemas, sobre-

'do no apoio ,social,
que possam afectar
qualquer filho desta tcr-
rA. -o-

Professor da RDA em
Bissau - O professor
Siegnst, autor de várias
obras, nomeadamente
sobre os problemas d'as
sociedades acéfalas e
segmentárias, esteve
recentemente em Bis-
sau, onde teve eneon-
tros de trabalhos com
os rcsponsáveis do I.N.
8.P..

O professor rlr. Si-

egnst, catedrático da
unilversidade de Muns-
ter, da RDA, e direetor
ilo Instituto de Sociolo-
gia da mesma universi-
dade, efectuou aind¡
reuniões com' outras -
instituições do Estado,
oom a finalidade de dis-
cutir as formas de co-
laboração com a Asso-
ciação Amílcar Cabral
da Alemanha Democrá-
tica.

-o- 1

Delegação da Guiné-
-Conakry- Comoob-
jectivo de estabeleeer
contactos com a INEP,
encontra-se no país uma
delegação do Instituto
Nacional de Docurnen-
tação da Guiné-Cona-
kty, chefiada pelo seu

director, professor Si-
diki Keita.

-o-
Sector Autónomo de

Bissan-O Cornitédo
Partido do Sector Au-
tónomo de Bissau (S.A'.
B), reuniu-se quinta-Ír:ira
sob a presidência do
seu responsável máxi-
ffio, camarada António
Borges, para procedér
entre outros poRtos, a
marcação da d¡ata de 25
a 30 do corrente para a
realização da Çonferên-
cia de Secções.

A reunião servíu ain-
da para fazer uma aná-
lise do comportamento
negativo de alguns res-
ponsáveis dos co¡nités
de zonas e para crfti,ca
e autocrftica.

e3rev

Em muitos países
do mundo, os proble-
mas reais e poten-
cias da delinquência
juvenil constituenr,
uma preocupação im-
portante para os go-
vernos e povos. Ape-
sar de as manifesta-
ções, muitas das ve-
zes, serem similares
em diferentes países,
as circunstâncias em
que o fenómeno se
produz diferem em
grande medida e elas,
por sua vez, reque-
rem um trataments
diferente do proble-
ma, conforme o meio
em que ocorrem.

Anluersúrlo da OUA
comemofodo em Portug0l

de arte e motivos afri-
canos, visitas ao Museu
de Etnologia, sobre a
escultura africana, pro-
jecção de filmes etno-
gráficos, aulas sobre a
situação da Africa e da
Europa às portas da
Conferência de Belim e
a Partilha de A.frica,
teve por objectivo apro-
ximar os africanos, os
portugueses e restantes

Fuleceu
Sombel

o depulado
Emboló

llouo ho¡pltul no rul do pof¡

nacionalidades dos as-
pectos da cultura afri-
caria, envolvendô-os
também nesse caudal de
convívio e debate.

Esta iniciativa- dos es-
tudantes universitários
africanos em Portugal
já fora ensaiada nos
anos transactos de 19BB
e 1984.

encontra-se desde se-
gunda-feira no país,
ume delegação italiana
de Verona chefiada pe-
lo Dr. Andrea Gambini,
que foi recebida em au-
diência pelo ministro da
Saúde, Alexandre Nu-
nes Correia.

Vítima de doença, fa-
Ieceu sexta-feira no
Hospital ..Simão Men-
des", em Biss,au, o de-
putado pelo círculo de
Gabú, camarada Sam-
bel Embaló.

Embaló que foi tam-
bém vice-presidente do
Comité do Pártido da
secção de Candia (região
de Gabú), exercia a pro-
fissão de lavrador, nas-
cera a L0 de Outubro
d.e L922.

Na época agrícola
1982-1983 foi contem-
plado com o prémio de
oEmulação Patriótica-
no quadro da UNTG por
se ter distinguido como
o melhor agricultor do
país.

Assistiu ao funeral do
malogrado deputado
uma Celegação da As-
sembleia Nacional Po-
puiar chefiada pelo seu
vice-presidente, cama-
rada Mário Mendes, se-

cretário-geral da UNTG,
e composta por alguns
deputados pelos círculos
de Gabú e Tombali.

- . ltrr
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Repo,toqem

blica, com a publicação
de Manuais para os vá-
rios projectos existentes,
entre eles o Projecto de
Seúde de Base, e várias
empresf,s públic¿s, co-
mo a Dicol, Cicer, So-
comin e Armazéns do
Povo.

..É verdade que, mui-
tts vezes, a impressão
do iornal *Nô Pintcha-
Se atfasA", reConheCeU o
Director-Geral da I.N.A.
C.E.P. justificando a si-
tuação com o facto de
muitrs vezes se regista-
rem pvarias nos equi-
pamentos que são anti-
gos. Outras vezes, acres-
centou Augusto Tolen-
tino, o ..Nô Pintche- sai

com atraso porque os ori-
ginais das notícias a Pu-
blicar são entregues nas

que üem

e en euo d¡rectcr:_gero

ffriar Gondi$oes
pGrnal

ITGGGffiffifldAdEg

o

$

Para que a fmprensa Nacional Empresa Públi'
ca (INACEP) possa desempenhar o seu papel.rerl'
torn'a-ce necessãrio dar-lhe condições que permitrrn
fazer muitos trabalhos que eté aqui têm sido feitos
no estrangeiro, afirmou Augusto César Tolentino,
Director-Geral da empresa numa entrevista ao "NôPintcha>. .;'"

Augusto César acrescentou ser graças ao brio
profissionsl dos técnicos nacionais, de que dispõe a
Imprcnsa Nacional, que se tem conseguido manter
os equipamentos em perfeito estado de funcione-
mento.

oficinas muito tarde P,a-
ra a c:p,acidade de res-
posta de homens e má-
quinas. Há notíci:s de
última hora que são en-
viadas qqando o jornal
já deveria estar a che-
gìr ao leitor.

ATRASO PROI/OCA.
ESGOTAMENTO

Estes atr.asos, segun-
do Tolentino, rcsulti'.m
em prejuízo para a te-
souraria da Imprens:
Nacion:l que tem de
pagar hor,as extrrordi-
nárias eo pessoal que
confecciona o jornal,
para além de levar ao
esgotamento físico des-
ses trabalhedores.

Sobre o atraso do Bo-
letim Oficirl e dos prin-
cipais obstáculos que se
levantam no funciona-
mento da Imprensa Na-
cional, o Director-Ge-
ral respondeu que a pu-
blicação do Bol:tim Ofi-
ci:l já se encontra ac-
tualizado.

..Convém também, es-
cl'arece{ que esse atraso
surgiu, precisamente,
porque a máquina qlle
compõe o Bqletiméa

mesma que trcLa-
Iha tambóm p3I¿l
o jornal. Foi o facio
de o jornal se atrasar
quase sempre, originou
o atraso na publicação
do Boletim, s-tuação que
u.ltrapassámos quando
enveredárnos Pel: com-
posição daauele órgão
oficial em IBM e im-
pressão em Ofsset", ex-
plicou.

..Os obstáculos que
temos tido e que temos
ultrapass:.do com certa
pontu;liCade são as ava-
rias e a falta de acessó-
rios nos nossos equiPa-
mentos. No entanto, e
graçr.s ao brio Profissio-
n¿l dos técnicos nacio-
nais de que dispõe a Im-
prens-ì Nacional, temos
conseguido manter o
nosso equipamento em
perfeito estado de fun-
ciongmento>>, êssc$Llforl
c entrevistado.

TODA A
ASSISTÊNCIA
PR,ESTA.DA A INACEP
É LOUVÄVEL

Augusto Tolentino
afirmou que, hoje, esses

Quando o camaraCa
leitor, num gesto tão
habiturl como tantos
outros gestos do seu
quotidiano, abre as pá-
ginas deste jornal, um
ciclo de vida se comple-
ta. Para si, gue folheia
o ..No Pintcha- à pro-
cura de saber um pou-
co do que se passou no
país e no mundo, é o
despesas militares do
cobcrta. Par¿ aqueles
que, num corpo colec-
tivo de esforços e von-
tedes, levaram até às
su¿{s mãos o núrmero
que apreci.a,éoencer-
rar de uma obra. Olr-
tro jorn,al começou ìá a
nascer na rua, no bloco
do jornalista e nr má-
quina do reporter foto-

problem:.s já náo se ve-
rificam com tanta fre-
quência, devido à assis-
tência permanente Pres-
ted-l pelos técnicos na-
cionais, assistência
que, até há bem pouco
tempo era requisilada
ao estrangeiro com re-
percussão na seida de
divisas do país.

O director-geral da
Imprensr sublinhou,
ainda toda ajud,a técnica
clue aquela empresa Pú-
blica tem recebido da
Escola Técnica de For-
mação Frofissional de
Brá, da Guimetal, da
FDJ e de dois técnicos
cooperantes da RDA em
serviço n3 empresa.

..No entanto, - Pros-
seguiu - há situeções
delcadas que não conse-
guimos resolver,apenas
com os recursos nacio-
nais. Quando assim
e.contece, os obstáculos
tornam-se difÍceis de ul-
tr,ap'iìssar, implicando a
importação de serviços
de especialistas e Peças
pelo que, muit¡s vezes,
se torna impossível re-
solvê-Ios com a raPidez
que desejaríamos".

gráfico, na banca do
miquetista, nas mãos do
compositor, no nrármo-
re do chumbo, nos rolos
da impressora...

Um jornal é um ser
de vida efém:ra qLle ao
morrer, renasce no nú-
mero seguinte que se
prepara, num ciclo in-
finito de notície, repor-
tagem, escrita, impres-
são, Ieitura.

Os intermediários das

notícis são os jornalis-
tas. São eles que saern

para as ruas e para os

c¿mpos à procura do

acontecimento. São eles

os olhos e os ouvidos
dos seus leitores' e Por

Sobre o que falta à
Imprensa Necional para
poder desempenhar o
seu papel (equipamento
e formação profissional),
o responsável máximo
na INACEP afirmou
pensar
prcnsa

que <<a Im-
Nacional, de

1978, altura da st¡a

transform.ação em em-
preså pública. a esta
data, tem _vindo a me.
Ihore.r o aspecto gráfico
dos seus trabalhos. A
Iista telefónica, eCilada
recentemente pelo Mi-
nistério dr Informação
e Telecomunicações e o
Orçamento Geral do Es-
tado do ano de 1984
atestam essa realidade",
e sublinhou o elogio do
camarada Presidente do
Conselho de Estado, no
relatório apresentado nos
trabalhos da III 'Leg.s-

latura de ANP, qurnto
a meihoria verificrda na
apresentação gráfica do
jornrl oNô Pintchao.

<<Portanto, penso i¡uc
para a Impresa Nact:r
nal poder desempenha.-
o seu papel rea!, torna:se
necessário darJhe a

isso é grande a sua res-
ponsabilidade.

Tomemos um exem-
plo: numa tabanca Cas

muitas que preenchem
o espaço guineense, uma
campanha agricoh bem

'conduzida provoca uma
colheite sem preceden-
tes, garantindo à Poptl-
lação local não só o in-
dispensáveI p,era a sua
si¡brcvivência mas tam-
bém um excedente ca-
paz de ser vendicio e
com o produto clessr
venda adquiridos outros
bens para o consumo
da tabance.

Porque ¡. agricultura
é uma actividade prio-
ritária, uma colheita

A Imprense Nacional
foi criada para satisfa-
zer as necessidades grá-
ficas do Partido e do Es-
tado. lambém está au-
torizade a publicar
obnas literárias de inte-
resse nacíonal. Entre os
potenciais clientes da
Imprensa Nacional, con-
þm-se o Ministério da
Educação Nacional, que
aolicita toda un¡a gama
de material didáctico e
pedegógico (c¿dernos,
sebentas, livros de lei-
tura, manuais e outros),
o Ministério da Infor-
mação e Telecomunica-
ções, a quem satisfaz a
publicação do jornal
*Nô Pintcha> e respec-
tivos suplementos Cul-
turais e Desportivo, o
Ministério de Saúde Pú'
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Reportogem

ras para o Partido e
para a Casa da Cultura.

Augusto Tolentino fri-
sou que o objectivo Qr¡e

Imprensa Nacional pre-
coniz1 atingir é cotlse-
guir responder a todas as

necessidades gráf!;as do
país, evitanCo com isso

a saída de divisas para
o estrangeiro, acrescen-
tando que quando assirn
for, ela estará então a
cum'prir satisfatori¡..
mente o papel que lhe
compete deirtro do con-
texto económico nacio-
aal.

A Imprensa Nacional
! um organismo com
uma trajectória bastantr:
longa. Criada em 18/9
começou a funcionar a
7 de Fevereiro de 1880,
la cidade de Bolama.
com a deslgnação, da
<Tipografia do Gover-
oo)), tlndo como missão
exclusiva a inrprcssão do
Boletim Oficial.

Nos anos seguintes foi
melhorado substancial-

Ploneomento fumiliur

Por - dr, Dobroslov Ul¡c

4

mulheres podem tirar
recompensam muito
bem os inconvencinetes
censurados pelos ho-
mens.

5" COTTUS
RESEBVATUS

Coitus reservatus ou
<<as relações prolonga-
das., são aquelas duran-
tes as quais o homem
detém a ejaculaçáo.
Provoca os homens sen-
timentos de tensão psi-
cológica e mâu humor
geral. É, por isso que não
é recomcndável.

6. OS MEIOS MECÂNI-
COS PARA OS HO-
MENS

O preservatlvo
rtraseulino

Trata-se de um dos
métodos mais eficazes
sob a reserva da sua
aceitabilidade e da sua
utilização correcta, tan-
to mais que o seu papel
nãô é unicamente contra-
ceptivo mas também
protector das infecçõcs.

Os medicamentos uti-
lizados pelos homens
visa evitar a esper-

matogenese (elaboração
dos espermatezoides pe-
lo testiculo) mostraram-
-se nocivos a potencia'
lidade sexual masculina
e estão ainda em estu-
do.

e. a coNlRAeEPçÁ,O
INFRA.UTER,INA

A contracepção intrr-
-uterina ou anilha intra-
-uterina (A.I.U.), esterl-
letes ou espirais, intro-
duzem-se na cavidade
uterina com o objectivo
de impedir a gravidez.

Há nos nossos dias, vá-
rios tipos de A.I.U., fa-
bricados com ajuda de
rnateriais diferentes,
inofensivos para o crga:
pismo da mulher. .sm
função do tipo de mate-
rial de que é feito a ani-
lha intra-uterina A.I.U.,
dividimo-las em dois
grupos:

- I grupo: A.I.U. fabri-
-eados com material po-
lyéthyiene nyion ou
aço. Os mais utilizados'são: a modificação das
espirais de Magulies
(Gynecoil) e Lippel Iry
tragal.

II. grupo: tratam-sc do
anilhas intra-uterina¡
(A.I.U.) bioactivas quc
contêm uma m4téria {u,
tem um cfeito antile,.
cundotivo, como: o cÞ
bre,aprogesteronaea
progestagene. Deste gru.
po os mais conhecidos
são: o Gynecoil (CUT
200), Multiload CU
250,Gync-T390.

de f.azer
uitos dos trabalhus

ue até aqui têm sido
tos no estrangeiro",

Augusto Cé-

INACEP NÁ.O
IU

DIMENTO

Quanto ao equlpa-
o director-gerat

INACEP exPlicou,

Êo que existe'e que' em

boa da verdade, ainda
nao foi possívcl conse-
guir.

A propóslto dos ou-

fros países em rlue as

fmpresas clo Estado im-
primem livros, interro-
gámos o resPonsável ,la
[mprensa Nacional sobre

rc esta não o Pode, igual-

¡nente fazer. Augu'to
folentino respondeu que

! Outubro de i982 a

la é um¿ notÍcia que
teressa aos nossos lei-
res. O jornalista, aler-
[o pelas str1¿5 ..fontes
t informação", pa.rte à
ocura do aconteci-
pnto, para saber onde,
mo, quando e porquê
terminada coisa acon-
ce!r.

No local, o jornalista
rgunta, toma notas,
ocura saber tudo
.uilo que a suä expe-
lncia lhe diz interes-
r aos seus leitores,
re não podem estar
i com ele, sa.ber

A BEN.ACC,4,O
IMPRENSA

De posse das suas no-
s, o jornalista regres-

esta data, a Imprensa
Nacional imprimiu o

e fc.rneceu ao Minis-
tério da Educação Na'
cional, cerca de 260 000
livros para o Ensino Bási-
co Elementar, par¿ além

de c,utras brochuras e de
alguns bons milhares de
caderncs escolares.

Sublinhou ser um facto
o poder ter até ao fto-
mentc.. imnress'¡ muito
mais livros se a Educaç ío
não tivesse achado que

os livros por eles impres-
sos continham poucas
cores. Mas acrcscentou
estar convencido que, se

mais oportunidades lhes
forem dadas cons:gui-
tão, a pouco e pouco, ir
introduzindo mais cores
nos livros. <<De uma tor-
ma ou de outra, podemos
dizer que, hoje, os alu.
nos do ensino Básico
Elementar estão a estu-
dar com os livros quc a
Tmprensa Nacional jm-
prime>1, afimou, sali+n-
tando que a imprcnsa
Nacional também tem
impresso muitas bruciru-

mente o seu parqug dc
máquinas e, em 1959, foi
transferida para Bissau
uma máqr,ina, passando
a funcionar alui uml
secção para imprimir o
Boletim Oficial.

Em 1978 ¿ fmprensr
Nacional foi transform¿-
da numa Empresa P'ibli-
ca, com autonomia ad-
ministrativa e financeiria
e a sua sede que at'
então funcionava em Bo.
lama, foi transferida pa-
ra Bissau, vindo a funcio-
nar numa parte do edifË
cio que lhe estava intei-
ramente destinado.

A Imprensa Nacional
conta neste moment'r,
com 253 trabalhadores,
estando este número re-
partido entre Bissau e
Bolama, na proporçõo de
197 e 56', respectivamen-
te. Uma paiticulariclailc
no que respeita ao pes-
soal que emprega: entr?
os. 253 trabalhadores,
contam-se 5l mulheres,
laborando nos vários sec.

tores de produção da
empresa.

2.a espermicida --
eontendo produtos que
destroem o espermate-
zóides utilizarir-se como
agentes de contracepção
local. Uma eventual to-
xicidade está excluída.

PLACAS

A placa deve ser in-
troduzida no útero al-
guns minutos antes do
início da relação para
que ela aí sej¿ liquidi-
ficada. A eficácia des-
te método de contra-
cepção nem sempre é
perfeita.

ówl.os
10-20 miputos antes

da rolação sexual' é ne-
cessário introduzi-los
bem no fundo do útero
para que eles se liqui-
difiquem no interior
deste. Apesar da st¡â
eficácia não ser semprc
perfeita é pelo ûrcnos,'
superior à da.s plaeas.

É preciqo dar uma
particulag atenção à
limpeza das mãos para
nãc provocar a infec-
ção.

CREMES
ESPECIAIS

Como já sublinhámos
este método de contra-
cepção é sobretudo uti-
lizado em associação
com o preservativo me-
cânico feminino (di,a-
fragma). Injectam-se,
com um instrumento es-
pecial, profundamente
no útero' após o qual se
pode ter relação se-
xuais sem risco.
I '. ¡jr:

GEI,nIAS

Como todos os outros
meios químicos, utiliza-
-se de maneira a que se
injecte bem no fundo'
do útero antes do início
da relação sexual. Não
podemos negar a sua
eficácia, mas durante
*os dias críticoso é re-
comendável injectar vá-
rias capas utilizando
sempre o diafragma.

Com efeito, os €sP€r-
micidas químicos, termo
e global das placas
ovulos, cremes e geleias'
utilizam-se quase sem-
pre em assoeiação eom
os preservativos mecâ-
nicos femininos para
assegurar uma protec-
ção mais segura.

Mas tratando-se da
contracepção local, a
sua eficácia nem sempre
é perfeita e são sobre
tudo os homens que se
opõem ao seu uso, pois
provocam, por vezes,
inconvenientes no mo-
mento da relagão 'sei
xual. I

De qualquer maneira,
as vantagens que at

O

atistnaor
fle&$

)ünGü uo jornül
saàredacçãoeescreve
¿ süâ notÍcia que, um,:r
vez revista pelo cama-
rada coordenador, é
passada para û maque-
tagem, uma secção onde
cada uma das páginas
do jornal é previamen-
te desenhada, decidin-
do-se ali que assunto
ou assuntos entram nes-
ta ou noutra página.

Uma vez a maqueta
pronta, esta é enviada,
''ntamente com os ar-

tigos escritos, par¿ ¿ ti-
pografia da Imprensa,
onde cada uma das no-
tÍcias é ..reescrita" nu-
mas máquinas chama-
das de composiçã.o, (li-
notipes), que transfor.
mam em letrinhas de

chumbo cada um¿ das
letras do artigo escrito
pelo jornalista. São es-
tas linhas de chumbo
que se alinham nuns
moldes, denominados
mármores, dando forma
à página do jornal. Urna
vez o molde cheio, a pá-
gina (rama) está pronta
a ser impressa.

É então que entra em
acção a última da.s má-
quinas, a impressora
(veja-se a gravura jun-
ta), que através de um
sistema de rolos que
correm sobre umas ca-
Ihas, e de umas pinças
que vão puxando, folha
a folha, o papel em que
jornal será - ..escrito.,
passam, a tinta, todos

os caracteres (letras) de
chumbo para a página.

Uma vez reunidas to-
das as páginas do jornal
este é dobrado, empaco-
tado e distribuído, pelos
postos de venda habi-
tuais e nelo correio,
para aqueles que vivem
mais longe. Depois, o
leitor abre o seu jornal
para começar a ler a
história da colheita na
tabanca, enquanto os
jornalistas e tipógrafos
iniciam novo proeesso,
eatando novas notfcias
e histórias escrevendo
os artigos, compondo,
paginando, imprimin-
do... até novo jornal lhe
chegar às mãos. E assim
sucessivamente, num
ciclo infinito.

-
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Desporto

Nocionol de futebol

O Estrela Negra de Bis-
gau deitou por terra to-
das as previsões feitas
à base da superstição,
.Êegundoagualo Spor-
fing de Bafatá é imbatí-
irel no seu terreno. Na
realidade, o resultado
de 2-1 que a equipa mi-
litar conseguiu amancar
na casa do adversário
foi um auténtico xeque-
-mate para os leões do
leste, que não consegui-
ram superiorizar-se aos
visitantes em nenhum
¡specto.

Enquanto isso, o Ben-
fica não perdoou à equi
pa do F.C. de Canchun-
go, a quem infligiu uma
derrota de 5-0 após ter
sofrido um precalço
frente ao Sporting de
Bissau. Resultado bas-
tante volumoso para
uma turma que costum¿
fazer vida cara aos ben-
fiquistas.
i

îambém em Bissau,
o Ajuda Sport não teve
muitas facilidades em
desembaraçar-se do
Atlético de Bissorã. O
resultado de B-2 é o es-

Jornolisrlto e dignidsde

tr)esporto

Bufutr[ perdeu em cnsu
pelho de aplicação dos
atléticos.

Finalmente, assinale-
-se que Ténis Clube ba-
teu a turma de Gabú,
pela tnarca de 2-1 num
jogo com pouco primor
técnico, e que nesta vi-
gésima quinta jornada
registou-se um único
empete, ¿ uma bola, no
jogo entre as turmas de
Quínara e de Tombali,
enquanto, o Bula F.C.
não teve grandes difi-
culdades frente a difÍcil
turma de Farim ao con-
seguir os dois pontos
em disputa com um re-
suitado de 3-0.

Na sua viagem até
Bolama, ..tcam" de os
Balantas de Mansoa
conseguiu arrancar um
resultado de 4-1 frente
ao Estrela Negra das
ilhas.

' Co- a realização des-
ta ronda, cinco iornad.as
faltam para o fecho da
presente époea. Porém,
mais um jogo fica em
atraso por c3usa do
compromisso da UDIB
no âmbito internacio-

nal;6 que deveria opôr
esia cqr:ipa ao Sporting
de Bissau. O encontro
não se verificou devido
ao jogo dos quartos cie

fin:l da Taça Eyadema
em futebol em que os
udibistas defrontaram
a turma de Ærica
Sport.

BASQUETEBOI,: PRE.
PARA-SE CAMPEO.
NATO

A Associação Nacio-
nal do Fomento Des-
portivo prep?ra-se para
organizar um campeo-
nato piloto de basquete-
boi com a participação
das equipas do Estrela
de Bissau, BNG, Benfi-
ca, UDIB, Aìuda, Ténis,
e Sporting de Bissau.

Para o efeito, os atle-
tas do BNG e do Estre-
Ia de Bissau (únicas
equipas com jogadores
desta modalidade) fo-
ram divididos pelas ou-
trasequipaseonúmero
aumentado com a inclu-
são dos júniores e ou-
tros elementos que já
tinham abandonado a
modaiidade. .

Somos um jovem
paÍs e da aprendiza-
Bêm, à luz dos prin-
cípios sagrados que
nortearam desde a
primeira hora a luta
pela nossa indepen-
dência, fizemos, fa-
zemos e faremos um
dos pilares do nosso
futuro e do nosso de-
senvolvimento.

Estamos sempre a
aprender porque te-
mosahumiidadeea
grandeza de saber-
mos rcconhecer as
nossss insufic-ências
e os nossos limites.
Por isso, a supera.ção
das nossas forças é

outra clas preocupa-
ções constantes do
nosso Povo.

É neste espírito
- que nos permitimos,
aqui e agors, escre-
ver esta nota, dirigi-
da aos camaradas
agentes de força da
Policia de Ordem
Pública, para dizer-
mos, com toda a leal-
dade e frontalidade,
que atitudes como as
tomadas no passado
domingo, no Estádio
Lino Correia, no mo-
mento do encontro
que opôs as equipas
da UDIB e do Africa

Sport, por alguns ele-
mentos dessa força
pâra com camaradas
jornalistas em servi-
ço de reportagem no
recinto, não deviam,
acontecer, e deviam
ser futuramente evi-
tados.

Estamos todos a
aprender. Nós, jorna-
listas, a cumprir paxa
com o nosso dever,
que éodeinformar
a população do nosso
pa.Ís, indo à procura
da notícia onde quer
que eh se encontre,
procurando, no acto
de informar, fazê-lo
com sobriedade, ob-
jectividade e sentido
pedagógico.

Estamos todos a
aprender. Os camara-
das agentes da POP
a cumprir para com
o seu dever, que é o
de proteger e salva-
guardaraordemeo
bem-estar das popu-
lações, o seu legitimo
direito à segurança e
à felicidade, sem
atropelos nem injus-
tiças.

E é porque esta-
mos todos a aprender
que queremos pedir,
cm tom de fraterno
diálogo, aos camara-
das agentes, que com-

preèndam o espírito
e o sentido da nossa
missão, conforme
nós, em todas as altu-
ras, compreendemos
oespíritoeosentido
da sua missão.

Os jornalistas em
serviço num campo
de futebol como num
campo de batalha ou
de trabalho não estão
a apanhar sol ou a
usufruir da natureza,
mas a exercerem a
sua activid.sde. De-
vem, por isso, ser tra-
tados como partes in-
tegrantes do cenário
do acontecimento co-
mo - no caso do jogo
de domingo - os jo-
gadores, o árbitro e
os fiscais de linha.
Cada um destes ele-
mentos tem a sua
missão a cumprir.

O jornalista tem de

,ser dignificado e tra-
tado de acordo com a
alta responsabilidade
que a sua actividade
lhe impõe. Só assim,
ele será cepaz de pro-
duzir uma informa-
ção digna e verdadei-
râ, uma informação
capaz de ajudar ao
esforço colectivo da
Nação no caminho do
seu desenvolvimento.

Publicidade Publicidade

Componhiu Portugueso de Trobulhos

Cptp Componhio [Portugueso de Trobolhos Portuúrios, LDA

Amplioçoo do Porto de Pesco de Olhuo
(Uma das obras em faso do exccução)

Fortudrios, tDA

ûtô DrYTq^r

PRAçA DE LONDRES, 3-4"! ESQ.
Telef.: 80 65 47
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Deryorto

UDIB-Afr¡co Spo't, 2-1

Mugru vontogem

Jogo disputado no EstâdiolinoCorrcia, cm Bissaur perantc cerc¡ de 12 mil
cspectadores.

Sob a arbitragem do trio senegalês chefiado por Bakari Sarr, auniiado
pcr Cheiik M'Baye e Birame N'Dtayl as equipas alinharam:_

IJDIB - Picr; Dlniz, Biata, Iaia (Flonório) e João Carlos (cap); Fanfali.

Lebre e Quinzinho; Danar Bangurå, Beto Vaz (Víctor) e Sambaro'

AFRICA SPORT - Lancina l)'.nnbya; Depié Gnahoré, Li Gnan Charte;
(Iora Zogbo), Gba Bernaclin e ()ppongo Charles; Vltória Miezan, Pascal l4i:'
zan (capl Kouassi N'Dri e Ballo Bi (Lago Bailly); Gba Abially c Gbr l.grr'r'

ce.
Golaç - Para a UDIB apontar:m Sambaro (10 minutos) e Diniz, de pc-

nalty (¿¿) enquanto que o Africa Sport marcou por intermédio de Koua';si

NDri (39).
Acçíro díscîplînar -

A UDIB (União Des-
po;tiva Internacional tle
Bissau) venceu, no do-

m:ngo, o Africa SPort
de Abidjan (Costa do

Marfim) por 2-1, ¡e €ri-

contro da Primeire
<<mão> dos quartcs de fi-
nal das comPetições de

UFOA, disputadas ¡:elas
equipas da segunda Po-
sição dos camPeonato'r
nacionais dos Paíscs cla

Á,f"ica Qçidsllfal. d-no'
minada <Taça Yadena,r.
pof ser a equiPa clJe

teve mais sorte n3 con'
cretização de golos.

Nurna partida com llm
advcrsário desconhecido'
o rePresentante g,uiileensg

balanccou-sc no ataclue

*Vamos a Abidjan
eom a moral bem alta'
apesar da falta do Públi-
co a torcer para nós, e
foi ele que nos auxiliou
muito no eneontro da
primeira lmão* disse
nos balneários Danar
Bangurá, um dos que
mais lutou para o bri-
lhante truinfo da UDIB.

Maisàfrente,6*Me-
nino de Ouro* da equipa
afirmou que *tudo vai
depender dos próximos
encontros do camPeona-
to nacional pois a equi-
pa precisa de um bom
repouso>.

Danar considerou a
equipa de Africa Sport
como *excelente; os
setrs atletas são dotados
de.boa constituição físi-
ca. Gostei muito do nú-
mero tr2 (Lago Bailly)
que eútrou na segunda
parten.

Para Joaquim Dupret
Miranda (Quinzinho),
-ganhamos a partida
pois soubemes aProvei-
tar as ocasiões.,. Conta-
naos repetir esta pnceza
em Abidjan e não segu-
rar o resultado. Mas va-
mos te¡ muitas saudades
do público guineenso

Ilesportr

O GOLO D,i' VITORT¡\ - Âssim foi apontado o golo da vltória n¡ cobrança d¡ (:¡inr¡:yrh
Iliniz (nâo sc cncontra na foto) não dcu hipútcscs ao guard.âc Lancl¡¡ Dur.bya

grrünc0

difícil
do

0 um odvers0rio

o EXEMPLO - Chama-se Paseal lvtlczan o s:nlu d¡ excm'

plo para scus cotcg¡s no âml¡ito da dirciptina. fcg¡tlor ill
girande cravcira e ccm a bol¡ a¡r scu alcancc crs m¡i¡ um

¡inal rte Pcrigo à baliz¡ de Pier

Cartão am,¡r:lo para Gba Bttnudh. 
"-,.,,...

cresde o primciro nro" os quais "*"t:;;-;"1mento pafa, aos lr) nti:iu nés, não desanimoll com

tos, de'pcis de uma bela o tento sofrido. Mudan-
jogacla dos médios e dc de táctic.a no atague

*iltu confusão cntrù os paîsou a iog¿r pllos

centrais Li Gnan e Cba flances ma3 graç]s- io
Bernadin, Sambaro inau' sistema do - <fora d:'lo-

;uã; ;'marcador- goD imPosto rern" de-

sofrcndo o golo, os tunt!|!:^ dr UDIB' não

ffiun.r., " it "i't " ::",ïååi.. 
concretizar

obrigados a reforçar .a '".i"iàîtl, ¿e honra dos
retaguarda, ora por vr' visitantes- surgiria apon-
tória Miezan, ora p?t tado aoc 39 minutos p:r
Pascal Miez,1'1, fazend'¡ üorntii' N'Dri, det'ois
com que o inteinaciorlal de gnnl falta sobre Bta-
Gnahoró dcscesse m¿li ta. pen"ando que rl iuíz
parî a linha de fundo-a ia api:ar, Iaie ((accm-

ç¡i¿¡ per;go para a iral* panhou> o jogadcr até

"" u¿iþi-sta. este fazer o gole quan'

A c,luipa do Af¡'ir-'a dn o pcdia ter - parado

Snort, ccm o- seus s:is fora da ¡''rande ârea'

oíni"inu.ionuito 
"entre 

Âos 44 minutos, ,', ár-

bitro senegalês <<cobriu>

¿ fífia que originou o
golo d,.' Africa Sport api.
tando um <<penaltyr>, ¿¡pjs
umr queda simul-ldr
pc,.- Quinzinho. O casti-
go máximn foi apontado
para c. fundo das reies,
sem qualquer hi:óte es
para o guerda.rcde; Lan-
cir,a Dumbya, faz:nio
deste nrsd, o 2-1, re:ul-
tado final clr partida.

Na segun:l'r Fartc, com
a saída dg I:ia lasionado,
a defensiva tsve uma
quebraeos3u meic.
-camro cleixou de proclu-
zir fazendo, rlc;t:r f or-
ntt, QUs Pier s:rviss: de
<Anjo de Guardar p:is
s ontiada rlo Lago Bail-

ly deu m:is viialijade
à equipa do Africa S.;o¡t
de Abidjan.

Um aspecto negztivo
a salientar na form:ção
marfinerr:e foi a violên-
cia praticgda p€loe seus

iogadores, incitadcs pelo
seu treinador, Que lhes
exigia que ((esmagassem))

os seus adversârios.
Durante todr a parïi-

da, o nosso represen'an-
te abu:ou muito clas jo-
gada; de bola por alto,
e, não cbstante a altu'a
dos abidjanese (média),
Danar e Sambaro pouco
aproveitaram indiviJual-
mente à frenfe dos ro-
bustos defesls do Afri-
ca Sport.

O s:gurdo enccntro, a
rezliza¡ dentro de quln-
ze dias no Estárlio lrelix
Houphet Boigny cn Ahi-
djan, será, sem ma¡gem
de dúvidas muito difícil
para a UDIB. Lá, o i:m-
biente scrá o.l:;o, o
rectângulo é relvado e
na pre:enÇa de um pú-
blioc muito mai; baru-
Ihenlc que o
Lino Corrcia.

ds Estádio

Nf^ obstante algr.¡m"s
falhas técnicas, há que
elogiar o bom trabalho
do trio d¡ arbitragem
vindo do Senegal e che.
fiada pelo iuíz Bakari
Sarr.

A o er,contro

¡fD[B conflunte Afrlco Spor! decidiüo
que nos acompanhou
durante toda a partida.
fmpressionou-me muito
o númeto seis (Vitória
Miezanrn.
...AFASTAREMOS A
UDIB NA SEGUNDA
M.4,O"' DISSE PASCAL
MIEZEN

Nas cabinas, também
falámos com o *¡ntrão-
Pascal Miezan que nos
garantiu que a UDIB se-
rá afastada da comPeti-
ção no encontro da se-
gunda *mão".

Para ele, todas as hi-
póteses de ultrapassar
a elimin¡tória estão do
lado de Africa Sport.

Pascal Miezan afir-
mou que <.em Abidjan,
a situação vai favore-
cef-noseoencontrose-
rá disputado num está-
dio relvado com um pú-
blico que certamente su-
perará, de longe, o que
assistiu este encontton.

Masàf,rente,o<capi-
tão do Africa Sport afir-
mou que a vitória da U.
D.I.B. fica a dever-se ao
factor sorte, concluindo
que os udibistas não nos
aguentarão em Abidjan.

Breves
CICLISMO - Depois

de tomarem o golio
(anrargo) na prova dg
<<Bouclc> d'Arrachid;;
em Dakar, regressar"rrl
ao país os ciclistns gul-
neenses. Pouco habitua-
dos a provas de longe
distiìncia (uma conr'inù
dc quilómctros por eta-
pa) c sem apetre:hos
apropriados para sc nau-
terem demasiado tenìpo
num selim, os guÍncenses

¡ão conseguiram a tluali-
ficação.

FUTEBOL DE S,I-
L,4O - O BNC vcnceu
o campeonato feminino
de futcbol de salão ¡)(l
bater a turna da CICER
por 6-4, no jogo da tinal
clisputado no ringue tlo
Banco. Erte cam'eorato
foi orsanizado nela Uni-
ão Dcnroer6t;"o d¿s
Mulheres (t]DEMU). na
sequência das rlire-t-izes
emanadas rla I[ Corfe-
rência Nacional dos D¿:-
portos.

DISCII''I,INÅ -¿ .{
equipa militar .-- lstrc-
Ia de Bissau - é u;:::¡ rtas

cquipas ntnis discipliir','.
clus do campconato ¡ta'
cionul rJc fr¡tr:l¡cl guinc.

ctì:e, rcconhcceram rr3
árb.tros durantc unlx rcr.l.
n'äo com os dirigcntcs
m-litares.

Esta reunião foi fei-
ta para pôr cobro 8o :1c-

s3nl,cndinìento gerado
entre oi í¡rbitros e o lls-
trelq tlÈ, Bissau. Or¡snta-
da ¡.clo Sccretário ,la
Cultura e Desportos,
Jcãc cla Silva, a rcuniãr¡
concluiu quc os juizes de
canìpo sc prccipitaram
na sua tomada dc decisão
em ¡rão dirigircm os. jc.
gos do Estrela de Bissa,¡
e a Federação não i'oi
suficientemente rápi.!a
para evitar que o probla.
ma tomassc as prop)i.
ções que tcnou"

FUTEBOL DE TRâ,.
BALIIADORES - O
campecnato de fut.:bot
para os trabalhado:es,
organizado pela UNTG
-Central Sinclical, fornE-
ceu os seguintes resu'tfr-
dos: Pescas, l-Dssenv.rl.
vímento Rural, 3: Ptan,t,
O-Equipamento Social.6,
Armazéns do Povo. (l.Se.
guros. l; CICER,0 RNG
2; EAGD" 2-E,trcla tlo
Mar. l; JAPG, 5-CtlP,r)
e Alfândega, 3-iutltuto
de Formação, 6,
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Internacionrl

Mois de três mil mortos...Gugrro ¡1Ëi:,-1g4

dus Estrelosi
O líder soviético Mi-

kail Gorbachov teve se-
gunda-feira uma longa
entrevista com o Presi-
dente do partido social-
-democrata alemáo e
Presidente da Interna-
cional Socialista, Willy
Brant.

O conteúdo das con-
versações não foi reve-
lado em Moscovo.

A visit¡ de Brant à
União Soviética coinci-
de com uma enérgica
campanha dos dirigen-
tes de Moscovo e da Im-
prensa Soviética contra
a *iniciativa de defesa
estra+.êgicao da'admi-
nistração Re:gan, dias
antes do reinício das
conversações soviético-
-norte-americanas de
Genebra.

Três mil mortos, 10
mil desaparecidos e 270
mil pessoas sem casa é
o balanço da tragédia
provocada pelo ciclone
e pelos macaréus que
sexta-feira á noite asso-
laram os distritos cos-
teiros do Sul do Bangla-
des.

As Forças Aéreas e
Navaleo Exército fo-
ram chamados para
procederem as ope-
rações de busca das dez
mil pessoas que conti-
nuam desaperecidas das
ilhas costeiras, onde os
macaréus atingiram a
altura de 4,5 metros,
segundo as autoridades.

O ciclone que se re-
gistou nas áreas costei-
ras teve rajalas de ven-
to com uma velocidade

de 150 quilómetros por
hora.

Fontes Governamen-
tais estimam em pelo
menos 2?0 mil o núme-
to de pessoas que fica-
ram sern casa, devido
ao ciclone, o pior que
assolou o país desj'e a
independência, em 1970.

O ciclone fez desapa-
recer uma vila piscató-
ria com cerca de cinco
mil pesssoas, numa das
ilhas costeiras.

Entretanto, helicóp-
teros da Força Aérea
começaram clomingo a
trnsportar sacos de eo-
mida e medicamentos
para as ilhes.

O Presidente Huss,ain
Mohamed deslocou-se
já aos distritos afecta-
dos; depois de ter anun-

A Câmara dos RePre-
sentantes dos Estados
Unidos, maioritariamen-
te dominada pelos de-
mocratas, aprovou quin-
ta-feira um projecto or-
çamental que congela as
despesas militares do
país até ao próximo ano
fisc¿l ¿s 1996, informa-
ram fontes polític:s da
capital norte-americana.

Esta decisão equivale
a um: derrota das pro-
postas da Casa Branca e
d.as intenções do Presi-
dente Ron.sld Reagan,
no sentido de prosse-
guir com a sua política
de rearmamento dos Es-
tados Unidos.

O projecto de mrioria
democrata, aprovado
por 553 votos contra
170, rejeita igualmente
proposta Governamen-
tal"de redução das pen-
sões de segurança social.

O Senado norte-ame-
ric,ano, controlado pelos
Republicanos, aprovou
há duas semanas pro-
postat diferentes, que

eiado a atribuição de
uma verba de 10 mi-
lhões de tacac (cerca de
300 000 dólares) pera
ajuda inicial ás vítimas.

Num discurso profe-
rido sábado, o Presiden-
te apelou á calma e á
coragem dos cidadãos
para superar a calami-
dade que assolou o país,
menos cle um ano de
após as cheias que pro-
vocaram dois mil mor-
tos.

O ciclone provoccu,
paralelamente, um ma-
femoto nas localidedes
costeiras da Baia de
Bengala, causando pelo
menos 500 mortos já re-
ferenciados.

Dez barcos de pesca,
com B0 pessoas a bordo,
encontravam-se na faí-

incluÍam unr aumento
das verbas para a defesa
indexados ao nível da
inflação e o congelamen-
to das pensões sociais
durante um ano.

Em virtude da dispa-
ridade das proposlas a
questão terá de;er re-
solvida numa reunião
das Câmaras.

O projecto da Câmera
clos Representantes con-
signa 292 mil milhões
de dólares ao Pentágono
(Secretaria de Defesa),
c mesmo quantitativo
deste ano, enquanto o
Sen,ado propõe uma
verba de 302 mil mi-
lhões de dólares.

Ambos os projectos
supõem uma redução to-
tal de 56 mil milhões de
dólares de despesas or-
çamentais para o ano
fiscal de 1986 que se ini-
cia oficialmente em 1 de
Outubro.

A administração Rea-
gan havia solicitado ini-
ci:lmente um aumento

Internacional

na, mas a associação de
pescadores informou
que mais de 2000 ho-
mens so encontrava,m
no mar quando se pro-
duziu o maromoto.

Uma imensa onda
provocada pelo mare-
.moto inundou urÂa su-
perfície calculada em
cerca de nr,il quilóme-
tros quadrados, fazendo
desaparecer centenas de
aldeias situad,:s nas
ilhas da Baía de de Ben-
ga.la.

O maremoto arrasou
mai.s de mil pcqurnas
ilhas numa zona habi-
tada por B ,milhões e
meio de pessoas, des-
truÌndo casas e cortando
as linhas eléctricas e te-
lefónicas.

Ce 6 por eento para des-
pes,asmilitares, acedeu
mais tarde a reduzir o
aumento para 3 por cen-
to e acabou por aceitar
o incremento real nulo
proposto pelos senado-
res republicanos.

Não obstante, o Presi-
dente da Câmara do¡
Representantes, T i p
O'Neill, declarou que os
democratas se manterão
inflexíveis numa próxi-
ma reunião das duas Câ-
måras com vista à ob-
tenção de um consenso.

A administração e o
Congresso estão de
acordo quanto ao inte-
resse em reduzir o acen-
tuado defice federal,
que actualmente é ava-
liado em mais dc 200
mil milhões de dólares.

O Presidente Reagan
prometeu já reduzir o
défice para 100 mil mi-
lhões no término do seu
segundo e último man-
dato presidoncial.

ca do Sul s Quo a onda
de víolência que se vivo
ectualmentc naquele país

traz um recrudercimento
da oposição ao reglme.

O Presiclento Nyerere
chegou quinta-feira à
Suécia proveniertte de
Bona, onde efectuou uma
visita oficial de dois di¡s.

RELAÇÖES
LIEIA.OLP

As rc'lações entre a Or-
ganização de Libertação
da Palestina (OLP) e a
Líbia exprimentam uma
<<evolução posiiiva, ainda
que lenta, mas segr¡'ra},

O Pr:sîrlenle
Ziu Ul.lleq

Poquistõo

Assembleio
quer fim

dq lei morciol
/\ recentemente

eleita Assembleia Na-
cional do Paquistão
lançou dia 26 o seu
primeiro desafio ao
Presidente militar,
Mohamad Zia Hul-
-Haq, ao pedir ao pri-
meiro-ministro -Iíhan
Junejo que estabele-
çe um plano para fa-
zer cessar a lei mar-
cial que vigora no
país desde 1077.

O general Zia en-
conth-se fora do pais
numa breve visita aos
paÍses do Golfo para
conferenciar com os
d_irigentes de Dubal,
Kuwai! e possível-
mentc Abu Dhabi.

_ Zia tomou o poder
das mãos dos civis
em Junho de 1977,
com a promessa depromover eleições
gerais dentro de três
meses depois de as
ter adiado por dues
vezes, acsbou por as
realizar teoricamente
em Fevereiro psssa-
do. Mas na bãse de
partido único e depois
de ter assegurado pa-ra si próprio um
m,and¡.to de cinco
anos como Presiden-
te eleito num refe-
renáo efectuado após
as alteraç.ões a Cons-
tituição.

declarou, quinta-f eira
Abu lyad, em Tunes.

Numa conferência de
imprensa, Abu lyad, do
Comiré Central d¿ Fatah,
sublinhou com <satisfa-
ção a declaração positi-
varr ds Corcnel Kadafi,
chcfe da Revclução líbia,
perante as agresões do
que são alvo os 'camoc,s
palestinianos dc lJeirute.

Esta declaração coin.
cìcle com a entrevisiå te-
lefónica ontr; Âasser
Âr:fat s lvfuammar Ka-
dafi. enr que o liCcr pa-
lestiniano agrachceu o
seu apoio aos habitantes
dol crmpos de Sa,bra e
Chatilar.

GicloRefideuustou Bungludesh

Esponho

lncêndio em dois Petroleiros
lsz mois de 30 mortos
Os habitantes clas povo:ções de São Ro-

oue. Lalinee de ia Concepcion e Algeciras fo-
ram aominadas pelo pânico e pelo terror so

ouvir e sentir oi tremendos efeitos da violen-
ta explosão dos dois Petroleiros.

Não obstante os esforços das autoridades
locais que tentaram demonstrar calma em que

repetiam uma outra vez através das eminentes
rçetiam uma outra vez através das emissoras
dé rádio que a situação estava control:da e

que a refinaria não comia perigo, os habitan-
tes começaram a afastar-se da zona.

Todos estavam dorninados pelo iógico re-
eeio de que o incênclio clos dois petroleiros o

*Camponavi¿,,, da Compenhia Espa-nhola de

Petróieos e o ..Petroqen One,,, propriedade de
prmador japonês e cõm a bandeira panamían¿
pudesse alastrar-se a refinaria oGibraltar",
Ãituacla a menos de oito quilómetros da coló-
nia britânica.

A coluna de fumo elevou-se a mais de tre-
zentos metros de altura, podendo ser vista em
cidades situad¡s a n'lais de cem quilómetros
da zona do acirlenl,e.

Ainda que as autoridades espanholas não
tenham facilitado o número exacto de víti-
mas, tudo indica que nrais de 30 pessoss per-
deram a vida e quase 70 estão gravemente
queimadas.

TELEX

Pelo'Côrnoro'dos Representcrntes

Uerbr¡ milltore¡
congelndu¡ nos EUA

,IESSUSC/TOU PELA
TERCEIRA V EZ

Os acomPanha,ntes de
um enterro viram, estu'
pefactos, o morts ressus-

citar e agradecer-lhes For
terem iclo ao seu funeral'

Musyok¿ Mututa, um
queniano ds 60 anr:s, res'
susci:ou pela terccira vez:
a primeira aconteceu
quando tinha três ancs
e clepois de uma gravo
enfermidacle, guando se

faziam preparativos para

6 enterrs, ele voltou . a
vìcla. Da segunda vez, na
adolescôncia. iá se encon-
trava no caixão,

Agora ressuscitou pcu-

co antes de ser sepultado,
tendo comeniaclo aPenas:

<<não sci o que Ûìe âCoû'

teceu. Estou muito agra'
rlecirl^ a f)eus Por me ter
qrrerirlo Prolongar a viila,

mais urna vczl.

EXECttÇöES
NO GIIANA

Quatro mìlitares e um
cìvil foram executacl:s
por alcgaclamente cons-
pirarem para cle''rubar o
Presldente JerrY Rarvlins.

O exccutados ioranr
iclentif icadoG col'Ile o
major Jonh Ocran, ma-
jor Hamlft Anto, slr-
gento Yaovi Anku, sar-

gento Jcc Issaka e Slraibu
Èaba. Uma sentença de

mortc contra o sargento

Oduro FrimPong deverâ

ser aincla confirmeda'
Ignora'se quands teve

lugar a alegada collspira-

ção, sabenCo-se aPene0

qus os condcnados foram
acusaclos, ncmeadamen-
te, de consPirarem jun-

tamenie com dissidentes
ghaneses, exilados no vi'
zinho Togo.

ARMAS PARÁ ANC

gresso Nacional Africano
(ANC), se a evolução pa-
lítica da Á,frica do Sul
obrigar à inten:ificação
<la luta armada, adrnitiu
em E:tooolmo o Chefé
de Estado tanzaniano,
Julîus Nyerere.

Prcsirlentc tl:r'fan rlnig
c actual prcsicl:irlc cm
exercdcio da OUA pio
feriu e:tas declarações
após um enconiro ccrtt o
primeìrc-ministro succ,
Olo.f Palnle, tlurante o
qual foi exanlinatlo a si-
tuaÇão na .Á,frica Austral.

Nycrore sublinhou ain-
da g,ue a qrrc:tão do
anartheirl eonltitui o Dr(Þ
blema prenren:e da Áfri-

A Organizaçãe de
Uniclarle Africa'
n a (OUA), poclerá vìr a
fornecer arnas an Con-
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Afr¡co do Sul cgride Angolo

Comondo nrdsto pretendis

sobotor instoluções petrolíferos

# åftfo|

A Repúblca Popular
de Angola obtevc estô
semana fofies triunfrrs
para demonstrar ao
munde, que a .A,f.rica do
Sul pretènde desestabiii-
zar a sua vida ¡:olíttca,
económica e social.

Dois sul-afric'rnos fo-
ram mortos e um captu-
rado quando trl*..teïça-
-feira ao fim .!.i' tarde,
pretendiam salrolar as

in tal¡ções da Cabinda
Gul Oil em Mal^,ngo, a

mais de 800 quilómetrog
a ncrte de Luanda.

Um comando dc pelo
trtenos novc sabur¿rdore;
veio por mar d.a lìepú-
blica da Á,frica do Sul
c pretendia actuar como
se fosse uma ¡nicladc da
UNITA, disserain círcu-
Ios oficiais anqolanos.

Uma nota de ccm zai-
res, encontrada no local
do malogrado atar¡ue às
mstalações de (--abinda

Gulf Oil, demrnciari¡ a
intenção de impti'a' o
Zaire na sabotag:m, en-
guanto propaeanCa da
UNITA distribu{d¡ Do

Afrfrr

Gisc eaonérnico no Sr¡däo

Primeiro-MinisHo
pede aiuda

local visaria de¡ a e;l-
tender que a acçõr fors
perpetrada por ho¡n';ns
de Jonas Savimbi.

Numa actuação nrais
dinâmica do que o ha-
bitual, toda a informa-
ção angolana se nrnl''ili-
zou desde quarta lc¡.r ì,
à noite, para for,rcç:r ao
mundo a prova de que

sold"do¡ da Renública
da .África do Sul tinham
lançado uma acção de

comando extremo a norte
do território de ,Angula,
junto ao Zaire c a Re¡rú-
blic¿ do Congo.

A televisão airgolana
apresentou ima.gens tlos
mortos e do ferido cap
turado no local do frns-
trado atentado.

Na quinta-feira, de
manhã, jornalistas de vá-
rios orgãos da informa-
ção internacional foiam
convidados a apanhrr o
primeiro avião para
Luanda para, corlr os
seus próprios olhos, ve-
rem o so'ldado suT-africa-
flo, moreno e barr.ruJo,

capturado pelas forças
armadas angolanas.

O comandante da for-
ça sul-africana de l)cfesa,
General Const¡nd Vil-
joen, foi obrigacio a re-
ccç:hecer publi,'a,r:entc
que ainda hå tiop.rs da
.África do Sul dentro do
teTritório angolanc, em-
bora alegando que teriam
por missão detect tr et'en-
tuais bases do ANC e da
Swapo.

Em Luanda satie¡rta se
que as autoridacles sul-
-afrlcanas coûretrliâflr
quinta-feira, de nanhã,
por desmentir quc tivcs-
sem sofrido baixas, para
algumas horas dep.ris re-
conhecerem pura c s:m.
plesmente que I avi¡rn
perdido contacto c..r:!r um
dos seus grupos cnvlados

Para o interior de Ango-
la.

Na capital lngclanrr
também não sc acrcd:ta
muito 3a versão, adian-
tada em alguns rneios
internacionais, Je r¡ue o
cxército sul-africano ti-

nha actuado à reyelia do
Governo de Pretória, ctr-
bora se considera qui o
regime da .A,frica do Sr¡l
admite que há f.rrças a
actuar em sentidos dife-
rentes.

Enretanto, An-eola
manteve domingo a afir-
mação de que não tcve
ainda qualquer cclthec,i-
mente oficial das al.ga-
das propostas sul.lft¡ca.
nas de conversações ur-
gentes sobre o inciderrtc
de Cabinda, ocorriJc na
passada terça-feira.

O ministro angolano
das Relações Exteriores,
Afonso Van Dunem
(M Binda), indicou rì()
sábado á noite que, p¿ra
já, Luand¿ não tencio:la
discutir com Pretória e
entrega de um prcsionei-
ro e dos corpos de dris
outros elementos, abati.
dos em Cabinda, após o
recontro entre 6 exé,f-
citoangolanococoman-
do sul-africano, que se-
ria constituldo por noyc
clementos.

O Prì¡neìro Ministro sudatês, Gauottli Da-
fallah apelou aos países árabes ricos em petróleo
para participârem num ((Plano Marshall .Á,rabe>
para salvar a economia sudanesa, noticiou o ior-
r¡al <Akhbar Al-Khaleej> do Bahrein.

Dafallah, gue se encontr¿ a efectuar uma
visita a várioa países do Golfo afirmou aquele
jorual que (a ajuda dos organismos financeiros
internacionais e dos fundos árabes foi totalmente
cortada em virtudo do nãe cumprimento por
parte ds anterior regime da. disposições contra-
tuais>.

Na entrevista, o Primeho Ministro sudanês
afirmou ter dirigido um apelo ao xcque Isa Bin
Sulman Al-Khalifa, do Bahrein, para que ele
dirigisse um cornìté especial que prestasse ajuda

urgente aos <<dez milhões de pessoas afectadas
pela fome> no Sul, Estc c Oe5te do país.

O Chefe do Governo sudanês acrsscentou
Quê o General Swar El-Dahab estå ¿ toma,r me-
didas para (saneamento da econc,mia>, que in-
oluem <<cortes nas despesas supérfulas ç abertura
a sugestões para combate à crise>.

Dafallah visitou jâ a Arábia Saudita, o Ko-
weit, ,., Bahrein e os Emirat66 .Árabes Urridos,
faltando ainda visitar ,, Quatar e o Omão.

O viee-presidente sudanês, Omar NIoha-
med El Tayed, será julgado por traição de-
vido a sua participação na ponte aérea utili-
zada na transferência de *falachas- (iudeus
etíopes) para Israel, dissc hoje a Agência
Egipcia <<Mena>.

No próximo rnês

Ie¡¡e lsck¡on cm
orll.opoltheld

confcrênclo
do OUA

cargo de Secretário
Geral da OUA,
Onu precisou que
até ao. momen-
to, apenas se re-
cebeu a candidatura
do Ministro Nigeria-
no dos Negócios Es-
trangeiros, , Ide Ou-
maro.

A Organização da
Unidade Africana (O.
U.A.); deve reunir em
Junho próximo uma
Conferência Interna-
cional anti-apartheid,
onde o reverendo Jes-
se Jackson, ex-candi-
dato democrata à in-
vestidura presiden-
cial dos Estados Uni-
dos, será convidado
de honra, anunciou o
Secretário Geral in-
terino da OUA, Pe-
ter Onu.

Esta conferência
deverá lançar uma
campanha internacio-
nal a favor da liber-
tação sem condições
do lider negro sul-
-africano, Nelson
Mandela.

tivamente com os
seus credores inter-
nacionais. O serviço
da dívida externe,
prosseguiu ele, ab-
sorve 30 a 40 por cen-
to das divisas estran-
geiras dos paÍses do
continente.

No que concerne ao

Revelado pela 0NU

Refuglado¡ cllopes
e¡Iõo o lcgfc¡¡of

Um porta-voz do Al-
to Comissariado das
Nações Unidas para os
Refugiados anunciou
na passada terça-feira
em Nairobi que 35 mil
refugiados etíopes û6
Sudão regressaram vo-
luntariamente ao seu
país na semana passa-
da.

Os refugiados regres-
saram à província de
Tigre, no Norte da
Etiópia, onde choveu
recentemente, o que fez
renascer a esperança de
que os trabalhos agrí-
colas possam recomeçar.

lli Os camponêses que

O ilrama ¡los refusiado africa¡oc

to
¡o

regressaram terão de
continuar a receber
ajuda alimentar até à
próxima colheita, o que
poderá agravar tempo-
ráriamente a situação
criada pela falta de
transportes e pelas
actividades da guerntira
na província de Tigre.

A Comissão EtióPe
de Ajuda e Reabilita-
ção, disse que vai mon-
tar campos perto da
fronteira para receber
os refugiados e pediu
sementes e instrumen-
tos agrícolas para os
ajudar, menorizando a
dependência da ajuda

alimentar Internacio-
nal.

Mais de um milhão de
habitantes da Etiópia

Chade, Uganda e Zaire,
,refugiaram-se no Suäao
para tentarem escapar
à fome. Os refugidos
etíopes são avaliados
em 300 mil. depois de
descontados os 35 mil
que regressaram a se-
mana passada ao seu
país.

Oito milhões de etfo-
pes estão a padecer os
efeitos da fome e calcu-
la-se que entre 700 mil
e um milhão já morre-
ra¡n, anunciou a ANOP.

polr

Por outro lado, a
ONU definiu quatro
perioridades para a
economia africana:
reabilitação da agri-
cultura com vista à
auto-suficiência, co-
municação, comércio
inter-africano e dÍvi-
da externa.
A propósito da divi-

de, Peter Onu indicou
que a OUA deseja
que os peíses africa-
nos negoceiem colec-
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lAlG por¡o o
Bi¡¡ou o Gnbo

Minìstros e Seqettíríos de Estado têm vínd'c a

promover, nos respectivos departamentos, reuniies

eeraß com as luncíondrieg com o obizctívo de tr:ns'
mít:irem e identilicarern as declarações do camar'tl't
Presidente do Conselho de Estado, Ioão ßernallo
Víeíra, sobre a necessidade de maíor rígor, discipl;"ta

e responsabitidade na Administraçõo Públíca'

ça durante a glorio'a
luta de Libcrtação Na'
cional, são chamadcs a

novos sacrifícios, no o':-
jectivo do seu desenvol'
vimento social e econli-
mico, preparatÍrio dE

um futuro mclhor e

mais justo Para as gera-

ções vinclouras, nenhum
funcionário, nenilum
trabalhador guineenso
pode atroPelar essc cs-

forço com o sett alhel-
mento, ^ seu ricleil<o, a
sua irre-plnsal¡i:idajc.

<<O ab'entismo que sie

vem verificando nos lo'

A portir de 1 oe Julho

cais de trabalho será ob-
jecto de mcCidas drást!
cas que pcderão atingtr,
inclusivé, a exoneração
compulsiva dos tralalha-
dores faltosc,:>, alerlou
Nirro Vieira, na sua in-
te,rvencão em Con.-elho
de Ministro; alargarlo
aos secretários d: -Esta-
do e secretários-gerais.

A necessldade de crns-
cienc'alizar a Aclminis.
tração e empresas pú-
blicas para a impcrtân-
c.a da desbrrocratização
dcs setvicos a,{minisirati..
vos c:tatais, bcm cortro
sobre os prejuízo; que
acarreta para o país a
lent:dão com que são

executadas as di-cctivas
do Governo, fo::am qucs.
tões rlug merecer?m a

ma-s viva conJenuç.:io

Eleicoes no Brosil

Brizolo ió é condidulo

O Gove¡nadc,r do
Rio de Janeiro, Leon:l
Btizo':e, foi eleito n. d'a
26 pela Convcnção Naci:-
nal clc Pariidc Demccrá-
tico T¡.ibalhisia c: nCidate
as próximas elei;õe; Pre-
s-denciais no Brasil.

O nc.rre de Brizola
foi e:colhido p:1c5 meí.s

de mil dele3ados sociais
dem:,c,reta.s dos 23 e^ta-
dos bra'-ilelro.s. reuniCos
nr salã. da Câmara de
Depui':'dc.: em Brasíiia.

as preten;ões sul-af¡i-
canas de instalar na
Namíb:a um governo
provisório que contra-
ria a5 di'pcsiçõ:s do

Conselho d3 Segurança

sobre matéria.

Entrelanto, cinco

pessoas fica.ram ferl-
das devido a distur'

Pela te¡ceira vez, no
curto espaço de um mês

Ocr (Nô Pintchan de
25-5-85), o Chefe do Es-
tado viu-se na con'.in'
gência' de r¡i'ica.r fe, te-
mente a falta de Pon'
tualidade e a indisciPii-
na que reina, um pouc)
por toda a Parto, na
função- pública e emprù'
sas estatais.

Para o camaraCa Pre-
sldcnte, é óbvio que, rlo
momento em qu3 o Peís
e a sua populacão. que

deu provas sufici¡n;e;
de crença e perseveren'

A tran:pcrtaJora aé-

¡ea angolana GAAG)
vai passar ¿ escalar Bis
sau com dest-no ao Sal
(Cabo Verde), :¡ Partir
do próximo dia I de Ju-
lho, revelou ao (Nô
Pintcha> o can'laradr
Vicentc Pongoura, t i-
rector das Linhas y' r' ea¡

da Guiné-Blssau (L.IA).
A deci.ão foi toma'ra

na recente feurl.Ío ria

Subcomissão dos Trans-
portes dos <<Cin:c>, r:a'
luada na cidade da
Praia, cofn o obi*ctivo
de estudar as mrtlalicìa-
des de ligação erlti:e os

países dc grupo e a har-
monização das re-;i:ccti-
vas legislações sobre

aviação civil.
Vicente Pongoura clìs-

se que no enc r ltr¡) se

chegou ao ccns;nsr de

eüe, de momenio, a

Guiné-Bissau náo Pode

O Con:elho' de Sl'
gurança d:s Naçõe:
Unidas reún¡ ern Ju-

nho próximc Para
pressionar a aPlicaçãc

da resoiuçãn 242, te'
lativa à inCePendên-

cia da Namít'i.a anun-

ciou o embaixadrr da

India, Natarajar¡ Kris-
hnan.

ligur
Uerde

Namrbia: Gonselho üe Segurdnço r@úne em !ulh0

garantir a liga;äc cliiec-
ta entre Bissau e o Sal

ou a cidad; da Praia,
pelo quc e:sa Pcssiblli-
dade foi de-xada à T.A.
A.G..

A transportatlol an-
goiana, a çarti'' .to dia
1 de Julho, mas numa
perioCiciJad: ¡rinda I ão
def.n:da, passará ¿r voar
e'rtre Luar,tJa-S. Tomé,'
-Bissau-Sal, com .rcgr'tsic
dirccto a Luanda, fl(:411.-

do garantidas li ltglçics
Sal-Lisboa e com tr¡ res'
tantes çaíses .1os ,'Cirt-
co)).

Os horários {a referi
da li,gação estão a ser

elaborados, estarrtlo etn

e:tudo a criação Cc xrra
tarifa prefercn.:ial L1ù14

os passageiros dos r<Cin'

co)). Os resultaclos cias

duas acções :erão co-
nhecidos antes do início

da carreira.

A reun'ão foi s^lr
citade Pelo emba'xa-

dor indiano, em repre-

s3n'.4ção do Movimen-

to dos Paí:es Nãc-

-Alinhados ao qual

preside.

Entret:nto, as Na-

çõe; Unila; condena-

rarn em Abril Passado
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Illtimas

por parte do Fre;iJente,
levando os respon,ávei;
do Governo ¿ efectuar
as reuniões Cipartase¡¡'
tais.

Os ministros e os se-

cretários dc EstaCo têm
procurado transm'tlr aos

respectivos fun:ionítiius
o espírito da deci'¡t:aÇio
presidencial, no scntido
de scr necessário obser-
var um ma:or rig,lr e

discipliria nor ìocais cle

t'ab.lho, e de rnlldar ai
direcçães que titìr cor'
respondam às cxiqènciar
da organiza;ão, da prc-
clu;ão ,c da proJutivlcla-
de.

A cte dibil:daCe i'rtcr-
nacional oue a Guiné'
-Bis^âu ar!q'ririu. e Ce

que constituiu lrro','a ca-

bal a recente reuniãu
da Mesa Redond¿ que
juntou represen[antcs de
governos e instir-ui;õe,';
internac:onais de pri
meirb plano, cmpenha'
das no apoio ao clesen-

volvimento ;uine,hse,
n'ão poCe ser pos;o em
causa por funcirnártos
irresponsáveis ou dlres-

ções invcrtebradas.

As recsntes afir;nações
do Presidente JoãÐ iler-
nardo Vicira surgiram
na scquência de visitas.
-surpresa que reali;:uu a
min'stérios e empresis,
ondo con¡tatou grande
desleixo e indiscipliria, e

das resoluçõe; e mana-
das do Fartido c da As'
semb,e,a Nacional pon.:r_

lar sobr's este ¡:ci'nicio-
so problema.
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Brizolaeaquaseto-
talidad: dos dele3aCos
presentes na Conve:rçãc
do Pariidc, Dem:crá-ico
Traba.lhista leclamaram
a convocação da el:i;õ:s
gera s p:ra No,'embro
de 1986, opcndr-s: ao
Governc de Josó Íi:rr,cY
Que já'manlfe,'tc;l a in-
tenção de rea'izar ,.r s:-
fiágin cm 1988.

O Particlc Democráti-
co Trabalhista, ligado à
fnlernaclonal Socialista,
é ar,'ont:do ccm" uma
das fc.-cas c:m m"iores
possibilidad:r de ím-l^n-
tação no cenario nolí'i-
co bras,':teiro. tl:v;dc aos
seìrs anieced¡rÌtes (po-
puli:ta:>.

O PDT. fundad^ h^
cincr anos. é o <hercle'ro
na.tnralr> do Partids Tre-
balhista B'a"ilei¡o que
aooiorr pclitic"m'ntr o;
Presldentes Geiírlic' Var-
gas e João Goulart, e:te

dep¿s:o pelo golpe mili-
tar de 1964.
GREVES NA ORDEM
DO DIA

Violentos corfrontos
entreapolíciaetiaba-
lhadores sazonais em
greve regisiaram-se na
madrugida do dia 25 cm
vár-o: municípios de Ri-
beir^ Preto, no inLerirr
do Estado de São Paulo.

Designados c:mo
<<Bclas-Fries>1, os corta-
dores de cana e cclhed:-
re; de larania enfrenta-
ram a política quando
tentavam coifar vánas
estradas da região.

Os assalaria'los, qrre

iniciam neste mesm. d:a

o seu terceiro dia de
greve, reclamam um au-
men'o salarial de 50 Pc,r
cent^. bastante acima do
índice de DreÇos no
c.an-umo e mP'hores con-

diçõc: laborais.

bios e tncênCio registr-

dos durante a noite de

sext&feira em várirs

cidades negras sul-af¡i-

cana!.

Doi; negro: ficalam

fericlo" quando grupos

aprejavam velculcs e

eiificios.

As restantes três

pe:soas ficaram f;,ri-
das devido a disParos

feiio: por um fuitrcio'

náric da Junta de AC-

ministração para as lo-
cal.idades negras,
quandn os manifes-
tantes atacavem um
velculo.

FARIIÍ,{CiAS:

Farmcdi n.e I --
Guerra Mendes - 2l 55

Farmácia lvtoderna - R

12 de Setembro - 21 27

Farmácia dr. João

da Gama - Bairo dc

lém - 213473;
Higiéne - Rua
Àf'Ban¡ - 2l ar 20;

mácia 20 de Janeiro

Dairro de Santa Luzi¡
¡l 50 70.

-


